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A Secretaria de Turismo, Esporte, Juventude e Cultura, organizadora do evento, estima que cerca de 25 mil 
pessoas acompanharam os desfiles das escolas de Samba no sábado, 01. (FOTO – Thayson Machado)
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SEGURANÇA

Homem preso em Passo de Torres por dívida 
de pensão alimentícia

CRPO Litoral apresenta balanço da Operação Carnaval com redução de crimes no Litoral Norte Gaúcho
O Comando Regional de Polícia Os-

tensiva do Litoral (CRPO Litoral) apre-
sentou, nesta quarta-feira (05/03), o 
balanço da Operação Carnaval 2025 
realizada pela Brigada Militar na região, 
com redução de indicadores criminais 
em comparação ao mesmo feriadão do 
ano passado. Os dados são do período 
entre 28 de fevereiro e 05 de março.

Durante os dias de folia, o intenso 
policiamento preventivo e repressivo 
resultou na queda de diversos índices 
de criminalidade. Não foram registrados 
roubos de veículos, em residências e em 
estabelecimentos comerciais. Já o rou-
bo a pedestre reduziu em 90%, furto de 
veículo caiu 63% e furto/arrombamento 

teve uma baixa de 47% no comparativo 
ao carnaval de 2024.

O CRPO Litoral também divulga o 
número das ações executadas durante 
a Operação Carnaval. Foram aborda-
das 2.900 pessoas, fiscalizados 1.616 
veículos, atendidas 1.527 ocorrências, 
feitas 102 barreiras policiais, realizadas 
74 prisões em flagrante, capturados três 
foragidos, aplicados 15 termos circuns-
tanciados e apreendidos 550 gramas de 
drogas.

Segundo o comandante do CRPO 
Litoral, coronel Artur Marques de Bar-
cellos, a Operação Carnaval é uma das 
maiores ações da BM durante a Opera-
ção Golfinho e envolveu, neste ano, 2 

mil e 300 militares ao longo do feriadão. 
O oficial ressalta que o planejamento 
estratégico é fundamental para a segu-
rança eficaz em eventos que reúnem 
grande número de pessoas. “Os foliões 
puderam aproveitar os festejos com 
tranquilidade, sem intercorrências, 
como fica claro nos índices. Apesar do 
aumento expressivo de pessoas e veícu-
los no Litoral, não ocorreram roubos a 
pedestres, nem de veículos ou em resi-
dências”, destaca.

A atuação da Brigada Militar seguirá 
de forma incisiva ao longo do ano, sem-
pre buscando a prevenção e redução de 
delitos no Litoral Norte. (FONTE – Co-
municação BM – CRPO LItoral)

Na tarde do último sába-
do (1º), por volta das 14h34, 
a Polícia Militar (PMSC) cum-
priu um mandado de prisão na 
Rodovia Interpraias, próximo 
da região central de Passo de 
Torres.

A ação aconteceu quando 
a guarnição foi acionada para 
prestar apoio a um oficial de 
justiça, que precisava intimar 
um homem de 43 anos. Duran-
te o procedimento, foi consta-
tado que havia um mandado 

de prisão ativo contra ele por 
dívida de pensão alimentícia.

Diante da situação, os po-
liciais deram voz de prisão ao 
homem e o encaminharam ao 
Presídio Regional de Araran-
guá.

Criança de 10 anos é morta com facada em Torres
Na tarde desta quinta-feira (06), 

uma criança de 10 anos foi morta em 
uma residência na Rua Ernesto Silva 
(Bairro Igra) em Torres, RS. De acordo 
com a Brigada Militar, que atendeu a 
ocorrência, a criança foi morta com 
uma facada no pescoço, desferida pelo 
tio da vítima, que sofre de esquizofre-
nia e teve um surto psicótico. Além de 
matar a criança, o homem de 42 anos 
teria ferido seu próprio pai, de 69 anos 
(que tentou intervir e evitar o ataque 
ao garoto).

O Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) esteve no local e 

constatou o óbito da criança. O delega-
do de Polícia Civil de Torres, confirmou 
(para a Rádio Maristela) que o homem 

foi preso em flagrante e estava no fi-
nal de tarde de quinta (06) na delega-
cia de Polícia Civil da cidade.

Batalhão Ambiental da BM atende denúncia de maus tratos 
que resultou em morte de cão em Torres

Nesta segunda-feira, (03/03), a Bri-
gada Militar, através do 1° Batalhão 
Ambiental, atendeu a uma denúncia 
de maus-tratos contra um cão de por-
te médio em Torres. Segundo a corpo-
ração, o animal  veio a óbito devido à 
falta de acesso a água e alimento, per-
manecendo exposto ao sol sem abrigo. 

“No local, constatou-se que o ani-

mal, de responsabilidade de um ho-
mem identificado, permaneceu sozi-
nho por quatro dias, sem cuidados. 
Além disso, sua corrente ficou presa, 
impedindo a locomoção e o acesso à 
água. Uma testemunha informou que o 
tutor estava ausente durante esse pe-
ríodo, impossibilitando o contato com 
ele” destaca a comunicação do Bata-

lhão Ambiental da BM.
Diante da situação, a guarnição rea-

lizou o registro da ocorrência na Dele-
gacia de Polícia de Torres, onde a teste-
munha prestou depoimento. 

O corpo do animal foi recolhido para 
sepultamento em área apropriada. 
Também foram feitos registros fotográ-
ficos e boletim de atendimento.
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Foragido da justiça preso em Torres
A Brigada Militar, 

por meio do 2º BPAT, 
prendeu uma pessoa 
em Torres na manhã 
de segunda-feira (3), 
durante a Operação 
Carnaval no Litoral 
Norte. Trata-se de um 

homem com manda-
do de prisão expedido 
pela 2ª Vara de Exe-
cução Criminal Regio-
nal de Caxias do Sul. 
Ele foi localizado em 
frente a uma obra na 
avenida José Bonifácio 

(centro de Torres). 
O foragido foi abor-

dado e sua situação 
judicial foi constatada. 
Após, foi encaminha-
do à Delegacia de Polí-
cia, onde ficou à dispo-
sição da Justiça.
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O vereador Cláudio Freitas (Rep) 
é o autor de uma INDICAÇÃO, que 
tramita na Câmara de Vereadores 
de Torres, que por sua vez solici-
ta ao Poder Executivo (Prefeitura) 
que “realize a inscrição no proces-
so de seleção de projetos para a 
construção de um dos 260 Cen-
tros Esportivos Comunitários em 
municípios brasileiros, no âmbito 
da segunda etapa do Novo PAC”. 
Conforme o autor, inscrição que 
encerra dia 31 de março de 2025.

O vereador destaca que o pro-
jeto, em nível federal ( Governo 

Lula), busca ampliar o acesso da 
população em todo o território 
nacional  a espaços esportivos, 
de lazer e convivência, especial-
mente em áreas de maior vulne-
rabilidade social. E destaca ainda 
que os novos centros contarão 
com infraestrutura completa, in-
cluindo campo de futebol Socie-
ty, quadra de basquete 3x3, pista 
de caminhada, parquinho infantil 
e iluminação moderna - além de  
mobiliário público projetado para 
fortalecer os laços comunitários e 
incentivar uma vida mais ativa e 

saudável. 
Cláudio encerra o texto de sua 

Indicação informando que o in-
vestimento previsto no projeto 
é de até R$ 1,5 milhão para cada 
espaço esportivo, e defendendo 
que “o projeto, se desenvolvido, 
permitirá uma infraestrutura es-
portiva e paradesportiva a fim de 
democratizar o livre acesso a ati-
vidades físicas de qualidade em 
Torres, promovendo cidadania e 
união das pessoas, inspirando-as 
a superarem seus próprios limites 
e transformando suas vidas”. 

POLÍTICA

Vereador torrense faz indicação em prol de 
Centro Esportivo Comunitário para a cidade 

Cláudio Freitas pede que governo de Torres faça a Inscrição no processo de seleção de programa federal, que visa maior inclusão de  pessoas em 
vulnerabilidade social ao desporto nos municípios

Maquete eletrônica esboça design do Centro Esportivo

Entrou em pauta na sessão ordi-
nária realizada na quarta-feira, dia 
5 de março (a primeira após o re-
cesso de fevereiro) o Projeto de Lei 
03/2025, de autoria do Poder Exe-
cutivo (Prefeitura), que pede auto-
rização parlamentar para contrata-
ções de 26 profissionais do cargo 
de Agente de Recepção e Atendi-
mento para atuarem na Secretaria 
de Saúde. Conforme o PL, os pro-
fissionais receberão R$ 2.123,66 ao 
mês para trabalhar 40 horas sema-
nais. E serão recrutados (ou recon-
tratados) a partir de processo se-
letivo, sem concurso público, num 
contrato inicial de 12 meses.  O PL 

também descreve as atribuições do 
cargo a ser ocupado por 26 servi-
dores, o que pode ser conferido em 
seu texto integral (através do site 
da Câmara Municipal). 

Substituição de contrato 
terminado, inclusive com 
a mesma quantidade

Na justificativa, que também 
consta no texto do projeto de lei, 
a Prefeitura de Torres (autora do 
PL) defende que “o cargo de Agen-
te de Recepção e Atendimento é 
imprescindível para o bom fun-
cionamento dos serviços de saúde 

pública no município, consideran-
do que tais profissionais atuam 
diretamente nas recepções e no 
atendimento inicial à população 
em todas as unidades da Secreta-
ria Municipal de Saúde”. 

Conforme informa a municipa-
lidade, “considerando o término 
das contratações autorizadas pela 
Lei anterior em 31 de março de 
2023, e a impossibilidade de pror-
rogação legal para esta deman-
da, tornou-se necessária a nova 
autorização destas contratações 
temporárias para suprir a continui-
dade do serviço público”. Lembra, 
ainda, que a quantidade proposta, 

de 26 agentes de recepção e aten-
dimento é a mesma autorizada 
anteriormente, “sendo suficiente 
para atender às demandas das 
unidades de saúde”.  

Além disso, o referido projeto 
de lei visa garantir a continuida-
de do serviço público essencial de 
saúde, em conformidade com os 
princípios constitucionais da efi-
ciência e continuidade do serviço 
público em Torres. “A aprovação 
deste projeto é indispensável para 
assegurar o pleno funcionamento 
das unidades de saúde do muni-
cípio, evitando prejuízos ao aten-
dimento da população e desas-

sistência em serviços essenciais”, 
complementa a justificativa da 
matéria.

Ritos a seguir

 O PL deve passar mais duas ve-
zes pelas sessões ordinárias para 
cumprir os ritos normais da Casa 
Legislativa, além de também pas-
sar pela avaliação das comissões 
temáticas e da assessoria jurídica 
da Câmara, para então ir à votação 
dos vereadores. Isto deverá ocor-
rer nas próximas semanas, caso 
não haja pedido formal de adian-
tamento de alguma bancada.

26 contratações temporárias da secretaria de Saúde 
de Torres são pauta de Projeto de Lei na Câmara

São Agentes de Recepção e Atendimento que serão contratados ou recontratados com salários de R$ 2,2 mil/mês por 40 horas semanais. Não há aumento de quadro 

A gestão do gover-
nador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), é aprovada por 
62% dos gaúchos, de 
acordo com pesquisa 
Genial/Quaest divulga-
da dia 27 de fevereiro

Ao mesmo tempo, 
33% dos entrevista-
dos dizem desaprovar 
o trabalho feito por 
Leite. Outros 5% não 
souberam ou não res-
ponderam ao levanta-
mento.

Foram ouvi-
das 1.104 pes-
soas entre os 
dias 19 e 23 
de fevereiro. 
A margem de 
erro é de três 
pontos percen-
tuais, para mais 
ou para menos. 
O nível de con-
fiança é de 95%.

Quaest: governo de Eduardo 
Leite no RS é aprovado por 62%

O governo do Rio Gran-
de do Sul realizou, nesta 
quarta-feira (5 de março), 
o pagamento em folha su-
plementar dos reajustes 
do piso salarial do Magis-
tério estadual, retroativos 
a 1º de janeiro. A medida 
ocorre após a Assembleia 
Legislativa aprovar o pro-
jeto de reajuste de 6,27%, 
beneficiando mais de 130 
mil vínculos na educação 
estadual.

De acordo com a Secre-
taria Estadual da Fazenda 
(Sefaz), o impacto finan-
ceiro da medida é estima-
do em R$ 437 milhões ao 
ano. O pagamento desta 

folha suplementar soma 
R$ 67,6 milhões em va-
lor bruto. O reajuste in-
cide de forma igualitária 
sobre todos os níveis da 
carreira, abrangendo pro-
fessores ativos, inativos e 
pensionistas com direito 
à paridade.

Com a atualização sa-

larial, todos os docentes 
da rede estadual passam 
a receber, no mínimo, o 
novo piso nacional de R$ 
4.867,79 para uma jorna-
da de 40 horas semanais. 
Para profissionais com 
licenciatura, o salário de 
entrada na carreira passa 
a ser de R$ 5.111,05.

Governo do RS paga reajuste 
do piso do magistério estadual



4 A FOLHASexta-Feira, 7 de Março de 2025

Por Fausto Júnior*
_______________

O vereador de Torres Gimi Vidal 
(PP), compartilhou posicionamen-
to sobre proposta do Sindicato dos 
Servidores Municipais de Torres, 
cujos representantes  visitaram seu 
gabinete apontando a demanda 
de reposição anual nos salários de 
4,83%, além de 6,5% de aumento 
real. E lamentou que a Prefeitura de 
Torres, apesar de confirmar a mes-
ma reposição de 4,8%,  teria ofere-
cido uma taxa de aumento real de 
apenas 0,5 %. Ele criticou o gover-
no Delci que, conforme sua avalia-
ção prometeu aumento maior na 
campanha, o  que (segundo Gimi) 
agora não estaria cumprindo. “Isto 
é uma vergonha, que não dessem 

nada”, desabafou o vereador. 
O parlamentar lamentou ainda 

que a estrutura de custos da muni-
cipalidade de Torres (perante a Fo-
lha de pagamento) não permitiria 
dar aumentos adequados.  Disse 
que na estrutura de formação de 
salários (referente aos  benefícios e 
carreira) haveria muitos aumentos,  
enquanto que o orçamento crescia 
em ritmo bem menor. “Temos di-
reitos em progressão geométrica 
e orçamento em projeção aritmé-
tica. Precisamos adequar a quan-
tidade e a carreira antes. Ainda 
temos os primos pobres e os pri-
mos ricos na estrutura de direitos 
do funcionalismo”, disse Gimi em 
seu espaço na tribuna da sessão 
da Câmara de quarta-feira, dia 5 de 
março. 

Reajuste salarial para servidores municipais de 
Torres foi foco de debate na Câmara

POLÍTICA

(51)998.656.130
COMPRE PELO WHATS TORRES ITAPEVA

(51)3626.2500
Av. Barão do Rio Branco, 910, Centro RS 389 Estrada do Mar, 1100

(51)3605.5098

obras
volta às

Reposição salarial dos servidores (e busca por aumento real no salário) foi tema de debate de vereadores na sessão da Câmara de Torres do dia 5 de março 

Presidente da Câmara rebate crítica
O presidente da Câmara de 

Torres, vereador Igor Beretta 
(MDB), rebateu a crítica de seu 
colega oposicionista Gibraltar. 
Usou também seu espaço de tri-
buna para afirmar que o próprio 
opositor teria, de certa forma, 
caído em contradição ao afirmar 
que o aumento proposto de 0,5% 
seria ‘ridículo’, mas a seguir reco-

nhecer ele mesmo que a estrutu-
ra de custos da prefeitura (frente 
ao pagamento dos direitos aos 
servidores) não teria sustenta-
bilidade para aumentos salariais 
maiores, e que por isso estes au-
mentos não haviam sido dados 
anteriormente - em governos 
onde o PP de Gimi era protago-
nista na gestão. 

Já o vereador Moisés Trisch 
(também da base aliada do Go-
verno Delci, coligado com seu PT) 
afirmou que considera a reposi-
ção proposta “pelo menos me-
lhor que nada”, lembrando que, 
conforme sua avaliação, a prefei-

tura anterior não teria dado ne-
nhum aumento real nos últimos 
anos aos servidores. Mas disse 
pensar ser exagerada a forma da 
prefeitura conceituar o aumento 
real (abaixo de 1%) como “um re-
conhecimento a importância dos 

funcionários” como foi dita pelos 
gestores na proposta. Na avalia-
ção de Moisés, este percentual 
baixo teria de ser chamado de so-
mente um “sinal” e  que estudos 
maiores seriam feitos para con-
ceituar a situação correta.

‘Vale Refeição ridículo’ e voto contra
O vereador Zé Milanez (PL) tam-

bém abordou o tema em seu espa-
ço de tribuna.” Lembro que servidor 

mal remunerado trabalha desmoti-
vado”, disse. E Chamou de ridícula a 
proposta de pagamento de Vale-Re-

feição aos servidores proposta pela 
prefeitura, para ele um valor mensal 
que seria coerente se pago diaria-

mente (sem citar o valor), afirman-
do que iria vota contra a proposta 
apresentada pela municipalidade 

aos funcionários públicos.  
*Editado por Guile Rocha 
(Redação A FOLHA)
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PATROCINADORA OFICIAL 

80 BALÕES
CONFIRMADOS

O maior FESTIVAL DE BALONISMO da 
América Latina está chegando!

DE 1º A 5 DE MAIO
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PARTICIPE DESTA GRANDE 

FESTA NA CAPITAL NACIONAL 

DO BALONISMO!
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OBRAS INÉDITAS 
E EXCLUSIVAS
Gustavo Giacoboni

Madia Bertolucci

Mirian Garcia

Victor Hugo Porto

Vitor Senger

Entrada Gratuita

VISITAÇÃO

24/01a 08/03
Na Denardi Construtora 
(Av. Desembargador Vieira Pires, 176 - Torres)

Confirmação de presença até o dia 20/01

Uma experiência envolvente que une 

talento e inspiração, ampliando a presença 

da arte em Torres. A Exposição 

Singularidade, que encerra no dia 8 de 

março, apresenta um conjunto de 27 obras 

inéditas de diferentes artistas.

Últimos dias para prestigiar a 

Exposição SINGULARIDADE

Realizada pela Denardi Construtora, Weiku do Brasil e Galeria 

Arte Quadros, a exposição destaca obras de Gustavo 

Giacoboni, Madia Bertolucci, Mirian Garcia, Victor Hugo Porto 

e Vitor Senger, sob a curadoria de Maria Inês Salvador. Cada 

peça revela a abordagem única do artista, proporcionando 

uma jornada imersiva pelo universo da arte. A Exposição tem 

entrada gratuita e acontece na sede da Denardi 

Construtora, localizada na Rua Desembargador Vieira 

Pires, 176, no Centro de Torres.

Uma excelente oportunidade para admiradores da arte e para 

aqueles que desejam explorar novas formas de 

expressão visual.

R E A L I Z A Ç Ã O 
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Está tramitando nos ritos da Câ-
mara Municipal de Torres a Indicação, 
de autoria da vereadora Deise Clezar 
(PSDB) que sugere que o prefeito Del-
ci Dimer promova, em seu governo, a 
realização de cursos de corte, costura 
e modelagem para mulheres no muni-
cípio de Torres.                  

 A autora da Indicação afirma, n 
texto da exposição de motivos de seu 
pedido formal, que “a qualificação 
profissional é uma ferramenta essen-
cial para a inclusão social e econômi-
ca, especialmente para mulheres che-
fes de família que buscam autonomia 

financeira e melhores condições de 
vida”.  Lembra que, em sua avaliação, 
“os mercados de vestuário e moda 
continuam em expansão, sendo um 
dos segmentos que mais emprega no 
Brasil”, mas que para ela o setor sina-
liza com a existência de escassez de 
mão de obra qualificada na área, “o 
que dificulta a ampliação dos negó-
cios e o fortalecimento da economia 
local”. 

Dentre outras observações, Deise 
defende ainda que a implementação 
dessa iniciativa pode ocorrer por meio 
de parcerias com instituições de en-

sino, cooperativas, associações locais 
e programas governamentais (em 
Torres), “utilizando espaços públicos 
disponíveis para a realização das ca-
pacitações”.

O oferecimento desta proposta de 
desenvolvimento profissional em Tor-
res já ocorreu no governo João Alber-
to Machado, entre 2005 e 2012, como 
parte do projeto de fomento aos seto-
res produtivos e empreendedorismo 
individual no Programa Cresce Torres. 
E o governo Delci é justamente do 
mesmo partido do antigo gestor, que 
implementou o programa na cidade. 

Vereadora torrense sugere que prefeitura realize cursos 
de Corte e Costura como inclusão social

POLÍTICA

Na sessão ordinária desta quar-
ta-feira (06 de março) – a primei-

ra após o recesso de fevereiro -  a 
Câmara de Torres passou a contar 

com mais uma vereadora. 
Assumiu, temporariamen-
te, a suplente Ingrid Var-
gas (MDB) que ocupa o 
lugar do vereador Claudio 
Rocha (MDB) que solici-
tou licença para cuidar de 
problemas particulares. 
Em seu discurso, entre 
outros assuntos, a vere-
adora falou da sua luta 

para combater a violência contra 
as mulheres. 

Com isto, a Câmara de Torres 
passa a ter três representantes fe-
mininas: além das titulares Carla 
Daitx (PP) e Deise Clezar (PSDB), 
agora também conta com  a su-
plente Ingrid Vargas. 

Vicente Machado também 
assume temporariamente

Na ocasião também a assu-

miu temporariamen-
te o suplente Vicente 
Machado (PSDB) no 
lugar do vereador Lu-
ciano Raupp (PSDB) 
que solicitou licença 
para tratamento de 
saúde. Em suas redes 
sociais, Luciano comu-
nicou que passou por 
uma cirurgia de joelho 
complicada, por isso a 
licença.

No Mês da Mulher, Torres contará com três vereadoras 

civilizados”, os quais deveriam ser converti-
dos ao credo colonizador.

Na verdade, há três blocos civilizatórios 
na história da humanidade: O mais anti-
go, não é nem ocidental, nem oriental. É 
o africano, onde emergiu o homo sapiens 
que povoará os quatro cantos do mundo, 
custando a expressar-se como Filosofia, 
mas nem por isso, desprezível. Os outros 
dois,  o Oriental, com epicentro na China, 
consubstanciando-se, no século VI AC  num 
conjunto de regras morais atribuídas princi-
palmente a Confúcio; o Ocidental, como vi-
mos, consubstancia-se na Grécia no século 
IV AC, tendo como origem o vago conceito 
de indo-europeu. Não por acaso, esta cul-
tura impregna-se fortemente de preceitos 
religiosos, típicos de sua origem na Índia. 
O que denominamos, hoje, de Oriente Mé-
dio, com forte influência muçulmana é um 
fenômeno relativamente recente, resulta-
do da expansão árabe no século VII DC. 

Pois bem, este Ocidente greco-romano-
-europeu não ficou estático. Tem se des-
dobrado em vários devires, um dos quais a 
Europa Oriental , hegemonizada pela Rús-
sia desde o século XIX. A Rússia, aliás, não 
é uma Nação muito antiga. Esteve ocupada 
até o século XIV pelos mongóis, que tinham 
em Kiev um entreposto fiscal, simultânea à 
ocupação viking pelo norte. Com a criação 
da URSS no século XX e sua forte projeção 
depois da II Guerra esta divisão tornou-se 
até crítica.  Os europeus  ocidentais passa-
ram a olhar  os russos com desdém e até 
discriminação, chamando-os “negros do 

gelo’. Aliás, chamam, até hoje, os árabes 
de “negros da areia” e não pouparam os 
africanos do tráfico negreiro que alimen-
tou seus negócios por mais de três sécu-
los. Os americanos do norte herdaram essa 
cultura e sob a égide religiosa do “Destino 
Manifesto”,  se autoproclamaram no sécu-
lo XX , Senhores da Civilização. Tudo muito 
místico.

Hoje este Círculo Ocidental que girou em 
torno do Oceano Atlântico está por um triz. 
O processo civilizatório se expandiu por to-
dos os continentes, com epicentro no reer-
guimento da China e colocou em cheque a 
hegemonia do eixo Europa Ocidental-Esta-
dos Unidos. Durante um tempo, os ociden-
tais acreditaram poder dominar o processo 
de globalização redefinindo sua escala de 
produção sobre países periféricos. Acre-
ditavam poder manter hegemonia tecno-
lógica, comercial e militar neste processo. 
Perderam-se e se encontram virtualmente 
num pequeno círculo de países, cada vez 
mais desarticulado. Já haviam se desencon-
trado com a América Latina.  Agora chegou 
a vez do desencontro com a Europa e já são 
visíveis as contrariedades com o Canadá. A 
África subsaariana já está fora do alcance 
americano há muito tempo. Tudo, enfim, 
está se desarticulando. Aos poucos vamos 
reconhecendo que não há um único polo 
civilizador. Mas diversos. A isso correspon-
de a luta pelo reconhecimento atual, aliás 
já percebido pelo Presidente Trump, da 
multipolaridade econômica e geopolítica. 
Oxalá, ocorra sem mais guerras....

Ultimamente se tem falado muito sobre 
a crise do Ocidente, quase sempre tradu-
zido como uma área do globo terrestre in-
fluenciada pela cultura judaico-cristã. Mas 
poucos se detêm a perguntar o que é este 
tal de Ocidente e em que consiste essa tal 
cultura judaico-cristã. A tarefa do filósofo é 
a de trazer estes assuntos à borda do tem-
po,  submetendo-os à crítica da razão. É de 
um brasileiro, aliás, Roberto.Gomes,  autor 
de “A razão tupiniquim”, a melhor defini-
ção que já encontrei sobre a Filosofia: “ 
E´ uma razão que se expressa”. Pronto.  O 
que seriam, pois, estes conceitos: Ociden-
te e cultura judaico cristã?

Comecemos pelo fim: Existe realmente 
um cultura judaico-cristã? E será ela o fun-
damento da civilização ocidental?

A base desta ideia é o fato de que judeus 
e cristãos têm por base de suas crenças 
na Bíblia como livro sagrado que prega a 
existência de um só Deus, onipotente, mi-
sericordioso e criador de tudo o que há no 
mundo: O arquiteto do Universo.  Os cris-
tão, entretanto, mesmo tendo suas origens 
no judaísmo, dele se separaram, graças, 
sobretudo à visão de São Paulo, que pre-
gou a ideia de que a “Boa Nova” de Cristo, 

com o advento do Perdão que do amor é 
feito, constante no Novo Testamente,  não 
era exclusiva dos judeus, mas de toda a hu-
manidade. A Era Cristã, portanto, tão cele-
brada no Ocidente, nada tem de judaica. 
Judeus, aliás, depois da destruição romana 
de seu Templo, foram caçados e persegui-
dos, acentuando-se este processo depois 
da cristianização do Império Romano, em-
bora aqui e acolá fossem tolerados. 

O Ocidente, por sua vez, é sempre indi-
cado, como na obra de Bertrand Russel, na 
sua “História do Pensamento Ocidental”, 
como o mundo das ideias geradas na An-
tiga Grécia, as quais mesclaram-se com a 
fé cristã herdada de Roma  animando as 
civilizações subsequentes na Europa, tan-
to ocidental, como oriental. Das projeções 
coloniais destes Estados o “Ocidente” ga-
nhou foro universal, pretendendo-se, por 
soberba e inclinação etnocêntrica, exclu-
sivo foco civilizatório. Já os antigos gre-
gos chamavam todos os povos que não 
comungavam do ideal helênico, bárbaros. 
Aos poucos estes bárbaros da Europa fo-
ram sendo incorporados à cultura ociden-
tal e, inconscientemente, denominando a 
todos os povos do resto mundo como “in-

OPINIÃO - O OCIDENTE POR UM FIO

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Sugestão é da vereadora Deise Clezar (PSDB) Um programa similar já ocorreu no governo do MDB  em Torres entre os anos de 2005 e 2012, 
mesmo partido do governo atual 

Vereadora suplente Ingrid Vargas (MDB) assume temporariamente cadeira na Câmara de Torres. Além dela, Vicente Machado (PSDB) também 
assume temporariamente vaga no legislativo torrense
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Neste sábado, 08 de março, a 
Praça Getúlio Vargas será palco 
de uma programação especial em 
comemoração ao Dia Internacio-
nal da Mulher. A partir das 14h, 

as atividades terão início com um 
momento dedicado aos direitos e 
conquistas das mulheres, promo-
vido pelo CRM, que ocorrerá até 
às 15h30. Em seguida, às 16h30, 

o projeto "Violência contra a Mu-
lher através da Música", liderado 
por Dani Gobbi, convida todos 
para um piquenique na praça, 
cada leva um lanche para com-

partilhar, unindo reflexão e arte 
em um ambiente acolhedor e 
descontraído.

O evento continua às 18h com 
um momento cultural apresenta-

do por Brenda. O encerramento 
está marcado para às 19h, fechan-
do com chave de ouro um dia de 
celebração, conscientização e ho-
menagens às mulheres. 

As vereadoras Deise Clezar, 
Carla Daitx e Ingrid Vargas, à 
frente da Procuradoria Espe-
cial da Mulher, que integram 
a Câmara Municipal de Vere-
adores, estão organizando um 
evento especial (em parceria 
com Prefeitura de Torres e 
CRM Pricila Selau - Centro de 
Referência da Mulher) para 
celebrar o Dia Internacional da 
Mulher, no dia 08 de março. 
A iniciativa é de realização do 
Poder Executivo e conta com 
diversas entidades parceiras, 
visando promover um mo-
mento de reflexão, conscienti-
zação e valorização das mulhe-
res na sociedade.

O evento trará uma progra-
mação diversificada, incluindo 
palestras, rodas de conversa, 

atividades culturais e serviços 
voltados ao bem-estar e à saú-
de da mulher. “Nosso objetivo 
é fortalecer o debate sobre os 
direitos das mulheres e pro-
porcionar um espaço de aco-
lhimento e empoderamento 
para todas”, destacou a verea-
dora Deise Clezar.

A vereadora Carla Daitx en-
fatizou a importância da par-
ceria entre os poderes públi-
cos e as entidades envolvidas 
para a realização do evento. 
“A união de esforços é funda-
mental para promover ações 
que realmente façam a dife-
rença na vida das mulheres 
do nosso município. Quere-
mos que este evento seja um 
marco na luta pela igualdade e 
pelo respeito”, ressaltou.

Dia Internacional da Mulher: Procuradoria Especial da 
Mulher e prefeitura preparam evento em Torres  

Neste sábado, 08 de março, a Praça Getúlio Vargas será palco de uma programação especial em comemoração ao Dia Internacional da Mulher.

POLÍTICA

Evento no sábado (08), Dia Internacional da Mulher

Vereadoras torrenses a frente da Procuradoria Especial da Mulher, com presidente do legislativo 
local em 2025, vereador Igor Beretta
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Na sessão da Câmara do dia 5 de 
março, o vereador de Torres Gimi Vi-
dal  (PP) mais uma vez denunciou ma-
zelas no trabalho do governo do RS no 
sistema de Saúde em Torres. Lembro 
que o SUS é “tripartite”, ou seja, com 
responsabilidades e direitos divididos 
entre governo federal, estaduais e 
municipais. 

Desta feita o tradicional crítico do 
sistema no Litoral e em Torres se re-
feriu aos repasses do governo Leite 

(RS) aos hospitais. Conforme o levan-
tamento de seu mandato junto a Se-
cretaria Estadual de Saúde (SES) “há 
grande diferença de aportes financei-
ros mensais oriundos dos cofres do 
Estado do RS”. Fazendo a avaliação 
dos cinco hospitais regionais, Tor-
res recebe 1.5 milhão enquanto que 
Tramandaí 5.6 milhões, por exemplo. 
“Até mesmo o pequeno hospital de 
Santo Antônio da Patrulha recebe 
quase o dobro que Torres”, desabafou 

o vereador.  
Ele exemplificou   com a centenas 

de torrenses que estariam na espera 
de procedimentos oftalmológicos so-
mente em Torres como mais um des-
calabro do sistema estadual de Saúde 
perante o contribuinte.

OPINIÃO – O SUS parece cada 
vez mais demostrar estar entrando 
numa espécie de caos, de falta total 
de sustentabilidade entre a receita 

e a despesa para o setor, em todo o 
Brasil. O Estado do RS vem há déca-
das derrapando em sua capacidade 
de entregar o que seria básico para os 
gaúchos, quando num caos que tem 
recebido atenção dos últimos gover-
nadores, mas que ainda está longe de 
voltar a ser estável. 

E Torres, mesmo investindo 23% na 
Saúde  (quando a lei exige que possa 
ficar somente em 15% da receita or-
çamentaria), ainda é palco de recla-

mações (com razão) de torrenses  por 
falta de capacidade de atendimento 
às demandas locais. Trata-se em mi-
nha opinião de um problema que de-
veria ser tratado também de forma 
Tripartite, talvez através de uma ação 
Civil Pública do Ministério Público Fe-
deral  contra o SUS, quando as três 
esferas da administração do sistema 
teriam que achar uma forma de regu-
lar o sistema para que volte a não ser 
caótico. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

PROBLEMAS NA SAÚDE É NACIONAL E ESTADUAL 

Também é originário da Câmara 
de Vereadores, através do gabinete 
do vereador Rafael Silveira (PSDB), 
um Pedido formal ao prefeito Delci 
Dimer para que o governo  munici-
pal providencie a troca de lugar da 
parada de ônibus escolar localizada 
na Rua Estrela, na Praia Estrela do 
Mar. 

Na justificativa do pedido par-
lamentar, o autor afirma que a 
atual parada (que serve de ponto 
para coleta de estudantes) sofre 
constantes alagamentos em dias 
de chuva, o que dificulta o acesso 
das crianças ao transporte escolar, 
expondo-as a riscos. “Além disso, 
verificamos que até mesmo os ôni-

bus de linha estão sendo forçados a 
realizar desvios, fazendo a volta no 
novo local sugerido para a instala-
ção da parada, o que demonstra a 
inadequação do ponto atual” expli-
ca Rafa Silveira, dando mais ‘sustân-
cia’ a sua demanda. 

OPINIÃO – a prefeitura atual po-

deria aproveitar o anúncio de pavi-
mentações nas praias do sul para, 
pelo menos, fazer um teste para 
que haja também a pavimentação 
de calçadas (Passeios Públicos) nes-
tas vias. E o sistema poderia ser fei-
to pela municipalidade (junto com a 
pavimentação das vias e em outras 
até ainda de saibro) para que, ela 

mesma, construísse estas calçadas 
e, após, fizesse cobrança de Con-
tribuição de Melhoria de TODOS 
os donos de casas ou terrenos do 
trajeto escolhido. Se der certo, isto 
pode ser feito em todo o município 
através de calçadas padrão – sim-
ples, mas eficientes, talvez de con-
creto. Olho no lance!

CONSTRUÇÃO DE CALÇADAS COM COBRANÇA DE TRIBUTO ADICIONAL

A vereadora Ingrid Vargas, 
que irá substituir o vereador 
também suplente Cláudio Ro-
cha na Câmara (este último que 
substituiu desde o início a opção 
do titular Dilson Boaventura de 
ser secretário de Obras do go-
verno Delci), que irá utilizar sua 
estada na Casa Legislativa  para 
tentar dar mais  voz e vez a mais 
mulheres no parlamento que é 
presidido pelo também eme-

debista Igor Bereta,  promete 
trabalhar focada na questão da 
luta contra a violência sexual 
contra as mulheres. 

Ela (Ingrid) que afirma publi-
camente que foi vítima desta 
violência, acho então que deva  
ter uma pegada mais instintiva 
na busca de soluções concretas 
para a mazela, que se instala no 
mundo há muito tempo como 
uma espécie de triste pande-

mia. Agora, talvez Ingrid tenha 
chance de buscar a empatia ne-
cessária, para ajudar a diagnos-
ticar e combater os problemas. 

Ela diz que vai atacar o pro-
blema, mesmo no curto período 
na Câmara, com:

1 – Propor emenda às regras 
do funcionamento do funcio-
nalismo público para prevenir 
ou punir casos de assedio que 
ocorrem neste ambiente.

2 - Promete sugerir a imple-
mentação de um aplicativo para 
que se possam as mulheres    se-
rem  mais ágeis nas denúncias 
de casos de violência contra as 
mulheres.

3- Vai compartilhar uma verba 
que conseguiu para um espaço 
que milita no tema em Torres. 

Parabéns à jovem vereadora. 
Mostra vontade de trabalhar de 

forma mais eficiente em casos 
que envolvem o mundo femini-
no e a modernidade

 DEFESA FORTE E CERCADA CONTRA VIOLÊNCIA SEXUAL 

Já vereador suplente Vicente 
Machado ( PSDB) que substitui 
seu colega Luciano Raupp ( que 
se recupera de cirurgia), tam-
bém promete utilizar o período 

em que será vereador com ca-
deira ativa para tentar regula-
mentar e dar transparência so-
bre a cobrança da taxa de lixo  de 
garagens como se fossem imó-

veis;  para verificar o porquê de 
tanta gente estar sendo atacada 
por mordidas de carrapatos em 
Torres;  e para tentar solucionar  
os riscos que correm as crianças 

que saem do ônibus no outro 
lado da avenida Castelo Branco, 
para estudarem na Escola Santa 
Rita precisando atravessar esta 
parte da via - sem a existência 

de faixa de segurança, que 
existe somente como lom-
bo faixa na via que bor-
deia a quadra da Escola 
(do outro lado). 

PARADA OBRIGATÓRIA E PERIGOSA
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A 11ª Edição da Feira Estadual da 
Agricultura Familiar Sabor Gaúcho, 
realizada entre 27 de fevereiro e 4 
de março, em Torres-RS, encerrou 
sendo um sucesso de público e com 
resultados positivos. Em comparação 
com 2023 (em 2024 a feira não acon-
teceu), o crescimento foi de 25% nas 
vendas.

A feira, organizada pela Fetag-RS, 
Prefeitura Municipal de Torres, Ema-
ter e Secretaria do Desenvolvimento 
Rural (SDR), reuniu 59 empreendi-
mentos distribuídos em 55 estandes, 
onde os visitantes puderam encontrar 
uma grande variedade de produtos 

da agricultura familiar, como panifi-
cados, bebidas, embutidos, laticínios, 
artesanatos e flores.

Com o apoio da Secretaria do De-
senvolvimento Rural, que aportou 
recursos para a realização do evento, 
e o patrocínio do Sicredi e do Banri-
sul, a feira atingiu um volume total de 
comercialização de R$ 600.474,00. O 
resultado demonstra a força e a im-
portância do evento para os agricul-
tores familiares, garantindo a geração 
de renda e a ampliação de mercados 
para os expositores.

Para o vice-presidente da Fetag-RS, 
Eugênio Zanetti, diretor responsável 

pela pasta das agroindústrias, “a feira, 
mais uma vez, foi um grande sucesso 
em comercialização e em público, o 
que demonstra a importância de sua 
realização no município de Torres du-
rante o feriado de Carnaval, em que 
muitas pessoas vão para o litoral”.

Com mais uma edição de sucesso, 
a Feira Estadual da Agricultura Fami-
liar Sabor Gaúcho de Torres reafirma 
seu papel como um evento essencial 
para a promoção dos produtos da 
agricultura familiar e para a aproxi-
mação entre produtores e consumi-
dores. (Texto: FETAG RS/ Foto: Joel 
Vargas)

Feira Estadual da Agricultura Familiar de Torres supera 
expectativas e movimenta mais de R$ 600 mil

No mês de fevereiro, o ICMS 
retornou aos 23 municípios do 
litoral Norte um montante total 
de R$ 20.456.654,00 (R$ 20,45 
milhões).

O ICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviço) 
é um imposto de competência 
estadual. Do total arrecadado 
pelo Estado, 25% são distribu-
ído aos municípios conforme 
critérios estabelecidos em cada 
unidade da federação. Anual-
mente, os municípios recebem 
o Índice de Participação Muni-

cípios (IPM), que revela o per-
centual de participação dos 497 
municípios gaúchos no rateio 
da arrecadação do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS).

No litoral Norte, os municí-
pios de Santo Antônio da Pa-
trulha (R$ 2,8 milhões), Osório 
(R$2,6 milhões) receberam os 
maiores valores. Torres recebeu 
cerca de R$ 1,45 milhões. Já 
Dom Pedro de Alcântara (R$232 
mil), Itati e Três Forquilhas rece-
beram as menores quantias.

ICMS: Confira os valores 
recebidos pelos municípios 
do litoral Norte em fevereiro

Arroio do Sal- R$ 430.199,37
Balneário Pinhal- R$ 

554.136,1
Capão da Canoa- R$ 

1.716.281,82
Capivari do Sul- R$ 

619.935,83
Caraá- R$ 508.468,22
Cidreira- R$ 560.421,92
Dom Pedro de Alcântara- R$ 

232.234,02

Imbé- R$ 739.183,91
Itati- R$ 268.847,07
Mampituba- R$ 282.472,73
Maquiné- R$ 572.969,80
Morrinhos do Sul- R$ 

282.024,31
Mostardas- R$ 1.558.107,79
Osório- R$ 2.595.136,56
Palmares do Sul- R$ 

1.102.993,61
Santo Antônio da Patrulha- 

R$ 2.797.232,08
Tavares- R$ 556.496,29
Terra de Areia- R$ 502.961,31
Torres- R$ 1.446.545,78

Tramandaí- R$ 1.571.528,90
Três Cachoeiras- R$ 

607.741,97
Três Forquilhas- R$ 

275.699,23
Xangri-Lá- R$ 654.047,17

*FONTE – Dapraia News

Repasse do ICMS foi de cerca de R$1,45 milhão para Torres em fevereiro

Em comparação com a edição de 2023 (em 2024 a feira não aconteceu), o crescimento foi de 25% nas vendas da Feira Estadual 
da Agricultura Familiar Sabor Gaúcho

FONTE – Centro Ecológico
_____________________

Os sistemas participativos de 
garantia (SPG), método de certi-
ficação que credita como orgâni-
cos os alimentos produzidos por 
281 famílias do Litoral Norte e de 
outras centenas no Sul do Brasil, 
foi tema de uma apresentação 
do agrônomo Laércio Meirelles 
na Facultad de Ciencias Agrícolas 
de la Universidad Central del Ecu-
ador.  A convite  da Cooperação 
para o Desenvolvimento de Paí-
ses Emergentes (Cospe, na sigla 
em italiano), o coordenador do 
Organismo Participativo de Ava-
liação da Conformidade (Opac) 
da Rede Ecovida foi um dos pa-
lestrantes do Encontro Nacional 
de Agroecologia e Sistemas Par-

ticipativos de Garantias, dias 27 e 
28 de fevereiro, em Quito. 

 Agricultores, agricultoras, es-
tudantes, professores, represen-
tantes de organizações sociais 
- nacionais e internacionais -, e 
autoridades governamentais do 
Equador participaram do encon-
tro, onde discutiram a aplicação, 
limites e potencialidades dos 
SPG, especialmente no desenvol-
vimento dos territórios. A meto-
dologia é  baseada na capacidade 
das próprias famílias agricultoras 
de avaliar, documentar e garantir 
a credibilidade da sua produção, 
e assim incluí-las no mercado.

 
Torres, há 21 anos

Quando começaram as dis-
cussões sobre o método, no 

início dos anos 1990, a propos-
ta era essa mesma, de viabilizar 
a agricultura financeiramente 
empobrecida da América Latina. 
“De 1992 para cá, ajudei a for-
mular e difundir o sistema, acho 
que posso dizer, de forma in-
cansável. Viajei quase 40 países 
falando sobre isso”, recordou o 
consultor, no blog Caminhando e 
Contando! -  https://laerciomei-
relles.blogspot.com/2025/03/
quito-equador-26-de-fevereiro-
-01-de.html?m=1

Laércio também enumerou 
três eventos que marcaram o 
desenvolvimento dos SPG, um 
deles, em Torres: “Em 2004, em 
Torres, realizamos um evento 
global sobre certificação alter-
nativa. Havia 20 países de cin-
co continentes. Éramos apenas 

45 pessoas. Acredito que esse 
evento foi o que colocou essa 
questão em pauta”. O evento de 
Torres foi seguido pelo Fórum 
Latino-Americano de SPG, em 
Antônio Prado em 2009, e a Car-
ta de Quito.

As 281 famílias certificadas, 
organizadas em 46 grupos, em 
12 municípios, fazem parte do 

Núcleo Litoral Solidário da Rede 
Ecovida de Agroecologia. Este 
núcleo representa a Rede na 
região. No Cadastro Nacional 
de Produtores Orgânicos, está a 
relação de produtores orgânicos 
de todo o Brasil e organizações 
de controle e qualidade, dentre 
elas, a Associação Ecovida de 
Certificação Participativa.

Metodologia que certifica produção das 
famílias agroecologistas da região de 

Torres apresentada no Equador

Em fevereiro, repasse do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviço foi de R$ 20,4 milhões aos municípios do litoral 
Norte. Santo Antônio da Patrulha e Osório receberam os maiores valores
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O Rio Grande do Sul foi o 
Estado brasileiro que mais 
recebeu turistas estrangeiros 
em janeiro de 2025, segundo 
dados do Ministério do Tu-
rismo, da Embratur e da Po-
lícia Federal. A proximidade 
com a Argentina fez do RS a 
localidade com o maior fluxo 
de chegadas internacionais. 
Ao todo, 518.557 turistas 
entraram no Brasil por solo 
gaúcho. O Paraná recebeu 
206.861 visitantes vindos de 
outros países, enquanto San-
ta Catarina registrou 198.720 
turistas de fora do País.

Os três Estados da Região 
Sul foram responsáveis por 

receber 924.138 visitantes 
internacionais, o que repre-
senta 62% do total de turis-
tas que chegaram ao Brasil 
em janeiro de 2025.

Em números absolutos, de-
pois do Rio Grande do Sul, o 
Rio de Janeiro, com 240.151 
visitantes, e São Paulo, com 
219.787, foram os estados 
que receberam mais turistas 
internacionais.

Brasil
Ao todo, 1.483.669 turis-

tas internacionais desem-
barcaram em solo brasileiro 
no mês passado. É o melhor 
primeiro mês do ano desde 

1970, início da série histó-
rica. Os dados levantados 
representam um aumento 
de 55% em relação ao mes-
mo período de 2024, quan-
do tivemos um registro de 
956.737 visitantes vindos de 
outros países.

A Argentina se destacou 
como o principal país emis-
sor de turistas para o Brasil. 
O número de visitantes do 
país vizinho praticamente 
dobrou em relação a janeiro 
de 2024. No primeiro mês 
do ano passado, 452.136 ar-
gentinos visitaram o Brasil, 
enquanto, em 2025, esse nú-
mero saltou para 870.318.

O Rio Grande do Sul foi o Estado brasileiro que mais 
recebeu turistas estrangeiros em janeiro

Os dados foram compilados pelo Ministério do Turismo, Embratur e Polícia Federal. A proximidade com a Argentina fez do RS a localidade com 
o maior fluxo de chegadas internacionais.

Desde o início da 8ª Operação 
Verão do Corpo de Bombeiros 
Militar do RS, no dia 21 de de-
zembro de 2024, até esta terça-
-feira de Carnaval (4 de março de 

2025), os guarda-vidas realizaram 
898 salvamentos nos balneários 
gaúchos. Somente no período de 
Carnaval, de sexta-feira a terça-
-feira, foram 50 salvamentos. 

No total dos salvamentos, o 
litoral Norte registra 763, litoral 
Sul 59 e águas internas 76. No 
mesmo período na Operação 
passada foram 749 salvamentos. 
Todos os dados foram disponi-
bilizados pela coordenação ope-
racional da Operação Verão do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
RS.

No litoral Norte, as praias com 
a maior quantidade de salvamen-
tos são: Torres 175, Capão da Ca-
noa (incluindo Capão Novo) 170, 
Imbé- Norte e Sul 120, Arroio 
do Sal 68, Tramandaí (Incluindo 
Nova Tramandaí) 98, Cidreira 42, 
Xangri-Lá 54, Balneário Quintão 
46 e Balneário Pinhal 22.

Neste período entre 
21/12/2024 e 04/03/2025 foram 
realizadas 526.131 ações de pre-
venção sendo 379.164 no litoral 
Norte, 73.214 no litoral Sul e 
73.753 em águas internas. Tam-
bém foram encontradas 1.437 
pessoas, sendo 1.287 no litoral 
Norte, 86 no litoral Sul e 64 em 
águas internas. 

Em relação a lesões por águas-
-vivas, o Corpo de Bombeiros 
Militar do RS registrou 104.187 
lesões até 04 de março, sendo 
93.393 no litoral Norte e 10.794 
no litoral Sul. 

Óbitos
Nesta Operação Verão do Cor-

po de Bombeiros Militar do RS 
ocorreram dois óbitos em áreas 
cobertas por guarda-vidas, em 
Capão da Canoa e um em águas 
internas em local não divulgado 
pelo Corpo de Bombeiros Militar 
do RS. 

Além disto, ouve quatro mor-
tes por afogamento em áreas 
não cobertas por guarda-vidas 
ou fora de horário do serviço, 
sendo duas em Arroio do Sal em 
área fora de cobertura e uma em 
Torres, na Prainha, em área sina-
lizada com bandeira preta onde 
os guarda-vidas orientam a não 
entrar no mar e em Imbé onde 
aconteceu um óbito em horário 
não coberto por guarda-vidas.

GUARDA VIDAS: Em Torres, foram realizados 175 
salvamentos na Operação Verão até terça (04/05)

Argentinos foram os que mais vieram para o RS em janeiro, 
sendo Torres um dos destinos favoritos destes

A Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) 

divulgou, na sexta-feira pas-
sada(28/02/2025), o 11º 

boletim do projeto Balnea-
bilidade 2024-2025. Na 15ª 
semana - e última - de moni-
toramento do projeto nesta 
temporada de veraneio, con-
siderando os resultados das 
cinco semanas anteriores, 
dos 93 pontos analisados, no 
litoral e no interior, 87 estão 
próprios para banho e seis 
aparecem na lista de impró-
prios para receber banhistas. 

O número de locais ap-
tos a receber banhistas é o 

maior da temporada. Con-
forme as informações do 
boletim atual, os 34 pontos 
do Litoral Norte (incluindo 
todos em Torres e Arroio do 
Sal) estavam aptos a receber 
os banhistas.

Confira os pontos do RS 
que estão impróprios para 
banho na última semana:

Município 
Balneário/Praia

1 - Barra do Ribeiro - 
Praia Recanto das Mulatas 
- Lago Guaíba – Cerrito
2 - Balneário Cerrito - 
Rio Piratini
3 - Pedro Osório - 
Balneário Pedro Osório - 
Rio Piratini
4 - São Francisco de Assis 

- Balneário poço das Pedras - 
Arroio Inhacundá

5 - Tapes - Balneário 
Rebelo
6 - Tapes - Praia do Pinvest

No último boletim da temporada, Litoral Norte gaúcho 
segue com todos os pontos próprios para banho
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O sucesso do Carnaval de 
Torres não seria possível sem 
o empenho e dedicação de di-
versos setores da administra-
ção pública. A administração 
municipal por meio da Secre-
taria da Cultura e do Espor-
te agradece especialmente à 
Guarda Municipal, Brigada Mi-
litar, Corpo de Bombeiros, Po-
lícia Civil, equipe da Secretaria 
da Saúde, Secretaria de Obras 

e Serviços Públicos e a parceria 
com o SESC, que trabalharam 
incansavelmente para garan-
tir a segurança, organização e 
bem-estar de todos os foliões. 

“Gostaria de expressar meu 
profundo agradecimento ao 
secretário de Cultura e Es-
porte, Blando, e à diretora de 
Cultura, Mini, pelo trabalho 
incansável e dedicação que 
resultaram no sucesso do Car-

naval de Torres. Quero mani-
festar ainda minha gratidão 
em especial a frente de tra-
balho da Secretaria de Obras, 
que não mediu esforços para 
deixar a cidade limpa e organi-
zada, sem vocês o nosso muní-
cipio não seria o mesmo, obri-
gado pela disponibilidade e 
parceria”, disse o prefeito Del-
ci Dimer. (Com informações de 
Prefeitura de Torres)

Na manhã desta quarta-feira, 05 de março, a 
secretária de Educação, Rosa Lummertz reuniu 
todos os servidores da sede para um momento 
de reflexão, diálogo e, acima de tudo, agrade-
cimento.

Com a presença do prefeito Delci Dimer e do 
vice-prefeito André Pozzi, a reunião teve como 
objetivo celebrar os primeiros 60 dias da nova 
gestão e reconhecer o empenho e a dedicação 
de cada servidor.

A secretária Rosa Lummertz expressou sua 
profunda gratidão, destacando a parceria, a 
cumplicidade e o trabalho em equipe que mar-
caram este início de jornada. “Cada um de vo-
cês, com sua singularidade e talento, tem sido 
fundamental para a construção de uma educa-
ção de qualidade”, afirmou a secretária.

O prefeito Delci Dimer e o vice-prefeito André 
Pozzi reforçaram a importância do sentimento 
de pertencimento, da união, do compromisso 

e da dedicação de 
todos, ressaltando 
que a educação é o 
alicerce do futuro.

A reunião foi mar-
cada por um clima 
de otimismo e entu-
siasmo, com todos 
os presentes reafir-
mando o compro-
misso de trabalhar 
juntos para construir 
uma educação cada 
vez melhor para to-
dos. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

Reunião especial na Secretaria de 
Educação celebra 60 dias de nova gestão

TORRES

Entre os dias 28 de fevereiro e 
4 de março, Torres se transformou 
em palco de muita festa, música 
e diversão, reunindo milhares de  
moradores e turistas – com o Car-
naval Torres Folia de Rua e uma 
programação repleta de atrações. 
Com boa organização junto a Praia 
Grande e segurança garantida, o 
carnaval “consolidou-se como um 
dos melhores do litoral norte gaú-
cho”, nas palavras da Prefeitura de 
Torres.

A festa começou na sexta-fei-

ra (28) com o som da banda lo-
cal Samboja, que esquentou o 
público e deu o tom para os dias 
seguintes. No sábado (1º), os tra-
dicionais blocos de rua tomaram 
conta da avenida e seguiram em 
cortejo até a praia, encerrando a 
noite com o show da banda Tudo 
Vira Pagode.

O domingo (2) foi dedicado às 
crianças, com o Carnaval Infantil, 
que encantou os pequenos foli-
ões. Já na segunda-feira (3), o rit-
mo ficou por conta da banda local 

Radiola Samba Soul e da banda 
regional Relex, que animaram a 
noite com muito samba e pagode. 
A terça-feira (4) fechou a festa em 
grande estilo, com a apresenta-
ção da banda regional Turucutá, 
garantindo o encerramento com 
chave de ouro.

Além das bandas, os DJs Jef 
Dubs, Fábio, Thiago, Krru, Renato 
SS e Oséias Mosfet mantiveram a 
energia alta durante todos os dias, 
com seleções musicais que agra-
daram a todos os gostos.

Milhares de foliões festejaram o Carnaval Torres Folia de Rua

Dedicação de vários setores

Mais um passo foi dado para reforçar 
a segurança na Ponte Pênsil sobre o Rio 
Mampituba – que faz a travessia de pe-
destres entre Torres e Passo de Torres. 
Foi efetuada a instalação de placas de 
sinalização que proíbem motocicletas, 
bicicletas, mais de 10 pessoas na ponte e 
a prática de saltos. A medida visa preve-
nir acidentes e garantir a integridade de 
moradores e turistas que frequentam o 
local, um dos cartões-postais da cidade.

Estiveram presentes no ato, o diretor 
de Gestão Integrada Segurança Pública, 
Milton Pacheco, o guarda municipal, Luís 
Felipe, o secretário de Obras de Passo de 
Torres, Silmar Spindler e o servidor Ever-
ton Henrique. A administração municipal 
de Torres ressalta que a população e os 
turistas devem respeitar as novas regras 

e colaborar com as iniciativas de prote-
ção.

Além da instalação das placas, a pon-
te foi interditada no início da noite desta 
sexta-feira por conta das festividades de 
carnaval. Mas na quarta-feira (05), o uso 
da ponte já estava normalizado.

Placas de segurança são 
instaladas na Ponte Pênsil em Torres

Beira-Mar da Praia Grande foi ponto principal do encontro dos 
foliões
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
As águas de março já adentraram, em meio ao Carnaval que redebrou o agito na temporada de veraneio em Torres. Foram muitas as festas, seja ganhando 
as ruas ou nos salões, o certo é que as atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha seguiram a mil.  E as celebrações valem 
também para o pessoal que sai para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes... ou curtindo em casa com a família!
Confira algumas fotos desta semana de Carnaval. Damos boas vindas para março... e bom restinho de veraneio para todos!

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Rodrigo e Bárbara 
Fischer com pet na orla do 

Mampituba

Mais de mil pessoas no Carnaval Infantil da SAPT Raquel Linhares, Gilmara Rodrigues, Roseli Segala, Alexandra 
Abel e Sheila Pires premiaram fantasias de crianças

Merecidíssimo Oscar de Melhor Filme Internacional recebido 
por Walter Salles

Prefeito Delci Dimer e Cibele Poli Messinger 
com familiares no carnaval de rua em Torres

Helena Balbinotti fez 
Carnaval no aniversário da 

neta Valentina

Paulo e Hilda Helena 
Juchem com Angélica Medina, 

Roberto e Luana Juchem 
posando com o dog

Joacy, Mariazinha e Silvana Ciulla: lindos 
mascarados

Excelente a apresentação da Banda Jucurutu
Bloco da Secretaria Municipal de Obras 

limpou tudo no final da festa

Marisa e José Moreira de 
Oliveira, jantando

Cristina Piccoli encerrando 
veraneio
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Um drama rural sobre as atuais 
disputas no campo, será o filme 
do Cineclube Torres nesta sema-
na. O premiado filme catalão “Al-
carràs”, da diretora Carla Simón, 
estará na tela do Cineclube Tor-
res, com sessão gratuita na próxi-
ma segunda, dia 10 de março, às 
20h. Como de costume, a sessão 
será na  na Sala Audiovisual Gilda 
e Leonardo (junto da Up Idiomas 
Torres – na Rua Pedro Cincinato 
Borges, 420, Torres).

A sessão integra o 10° Ciclo 
de filmes de expressão ibero 
americana, realizado na Sala Au-
diovisual Gilda e Leonardo, pelo 
Cineclube Torres, associação 

sem fins lucrativos com 13 anos 
de história, em atividade desde 
2011, Ponto de Cultura certifica-
do pela Lei Cultura Viva federal 
e estadual, Ponto de Memória 
pelo IBRAM, Sala de Espetáculos 
e Equipamento de Animação Tu-
rística certificada pelo Ministério 
do Turismo (Cadastur), contando 
para isso com a parceria e o pa-
trocínio da Up Idiomas Torres.

Sobre o filme

Em uma pequena aldeia catalã, 
Alcarràs, uma tradicional família 
de produtores de pêssego, os Solé, 
passam todos os verões juntos co-

lhendo para 
seu sustento 
as frutas do 
pomar onde 
estão assen-
tados. Mas 
um dia che-
ga ao campo 
uma nova 
ameaça para 

os agricultores da região.
Esta já é a segunda longa-me-

tragem da realizadora catalã Carla 
Simón, após o filme Verão 1993, 
que verte num tema autobiográfi-
co, incorporando vivências e me-
mórias da sua família, que viveu 
do cultivo de alimentos.

O filme ganhou o Urso de Ouro 
de melhor filme no Festival de 
Berlim e desbancou prêmios da 
Academia do Cinema Catalão 
"Gaudí", em 2022, tendo sido 
escolhido como representante 
espanhol na corrida pelos Óscar 
como melhor filme internacio-
nal. "A realizadora constrói uma 
narrativa carregada de memórias 
que valorizam o cultivo da terra, a 
vida agreste, a ancestralidade e as 
várias camadas do ambiente fa-
milial. Delinea a relação privado-
-coletivo, trabalho familiar versus 
mundo capitalista, que imprime 
uma mudança bruta na forma de 
produção e valor dos alimentos 
cultivados pelas mãos." (Lídia Ars 
Mello, C7nema).

CULTURA 

A ideia da existência de um dia 
internacional da mulher começou 
a ganhar forma na virada do século 
XX, no contexto da Segunda Revolu-
ção Industrial e da Primeira Guerra 
Mundial. Nesta época ocorria a in-
corporação da mão-de-obra femini-
na, em massa, na indústria. O con-
texto dos operários (tanto homens 
quanto mulheres) era de péssimas 
condições de trabalho, frequen-
temente insalubres e perigosas e 
tornavam-se motivo de frequentes 
protestos por parte dos trabalhado-
res. Muitas manifestações ocorre-
ram nos anos seguintes, em várias 
partes do mundo, destacando-se 
Nova Iorque, Berlim, Viena (1911) e 
São Petersburgo (1913).

Em 1910, ocorreu a primeira 
conferência internacional de mu-
lheres, em Copenhague, dirigida 
pela Internacional Socialista, quan-
do foi aprovada a instituição de 
um dia internacional da Mulher, 
embora nenhuma data tivesse sido 
especificada.No ano seguinte, o Dia 
Internacional da Mulher foi cele-
brado a 19 de março, por mais de 
um milhão de pessoas, na Áustria, 
Dinamarca, Alemanha e Suíça.

Poucos dias depois, em 25 de 

março de 1911, um incêndio na 
fábrica da Triangle Shirtwaist ma-
taria 146 trabalhadores – a maioria 
costureiras. O número elevado de 
mortes foi atribuído às más condi-
ções de segurança do edifício. Este 
foi considerado como o pior incên-
dio da história de Nova Iorque, até 
11 de setembro de 2001.É provável 
que a morte das trabalhadoras da 
Triangle se tenha incorporado ao 
imaginário coletivo, de modo que 
esse episódio é, com frequência, 
erroneamente considerado como 
a origem do Dia Internacional da 
Mulher.

 
“A heroica mulher 
trabalhadora”

Na Rússia, as comemorações do 
Dia Internacional da Mulher foram 
o estopim da Revolução Russa, de 
1917. Em 8 de março de 1917 (ou 
23 de fevereiro pelo calendário ju-
liano), a greve das operárias da in-
dústria têxtil contra a fome, contra 
o czar Nicolau II e contra a partici-
pação do país na Primeira Guerra 
Mundial precipitou os aconteci-
mentos que resultaram na Revolu-
ção de Fevereiro.

Leon Trotsky assim registrou o 
evento: “Em 23 de fevereiro (8 de 
março no calendário gregoriano) 
estavam planejadas ações revolu-
cionárias. Pela manhã, a despeito 
das diretivas, as operárias têxteis 
deixaram o trabalho de várias fá-
bricas e enviaram delegadas para 
solicitarem sustentação da greve. 
Todas saíram às ruas e a greve foi 
de massas. Mas não imaginávamos 
que este ‘dia das mulheres’ viria a 
inaugurar a revolução”.

Após a Revolução de Outubro 
(segunda fase da Revolução Russa), 
a feminista bolchevique Alexandra 
Kollontai persuadiu Lênin para tor-
ná-lo um dia oficial que, durante 
o período soviético, permaneceu 
como celebração da “heroica mu-
lher trabalhadora”. No entanto, o 
feriado rapidamente perderia a 
vertente política e tornar-se-ia uma 
ocasião em que os homens mani-
festavam simpatia ou amor pelas 
mulheres.  O dia permanece até 
hoje como feriado oficial na Rússia, 
bem como na Bielorrússia, Mace-
dónia, Moldávia e Ucrânia.

 
*Com Wikipedia, BBC Brasil 
e Mundo Educação

O Dia Internacional da Mulher: 
história de lutas e reconhecimento

                    
SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE TORRES - SIMTO

RUA BALBINO DE FREITAS, 720 – CENTRO – CEP: 95.560-000

TORRES – RS    -    FONE 3664-3899 / 3626-5554

EDITAL Nº 001/2025

O PRESIDENTE DO SIMTO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 
LEGAIS,  EM CONFORMIDADE COM SEU ESTATUTO 

               C / O / N / V / O / C / A

Todos os servidores associados do SIMTO para comparecerem 
à Assembleia Geral Ordinária da categoria, a realizar-se no dia 18 de março de 

2025, às 19h, em primeira chamada e às 19h15min, em segunda chamada, 
com qualquer  número de associados presentes,  no Salão Comunitário  Nossa 
Senhora das Dores, localizado na Rua José Osório Cabral, 1082,  Bairro STAN, 
nesta cidade, para a discussão e deliberação da seguinte pauta:

- Análise da proposta de Revisão Geral Anual 2025; 

- Pauta de Reivindicações de 2025;

-  Assuntos  gerais  encaminhados  pela  plenária  e 

aprovados pelos presentes. 

Torres, 28 de fevereiro de 2025.

                                                              Enoir da Silva Rosa
                                                                               Presidente do SIMTO

Saiba um pouco mais sobre fatos que impulsionaram a instituição do Dia Internacional das Mulheres, celebrado neste 08 de março

Filme Catalão “Alcarràs” estará em sessão no Cineclube Torres
Premiado filme da diretora Carla Simón estará na tela do Cineclube Torres, com sessão gratuita na próxima segunda, dia 10 de março, às 20h.

Na foto, protesto de mulheres em São Paulo, durante  dita-
dura cívico-militar. Na linha de frente as atrizes Eva Todor, Tônia 

Carrero, Eva Wilma, Leila Diniz, Odete Lara e Norma Bengell.

Greve das operárias foi estopim da revolução russa de 1917
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Curso de Formação para Comissão de Ética, em Três Cachoeiras (foto), incluiu uma apresentação sobre procedimentos em relação à suspeita de deriva

TORRES

Por Centro Ecológico
__________________

A deriva de herbicidas hormo-
nais resultante da aplicação com 
drone, que em novembro de 2024 
atingiu propriedades rurais no lito-
ral norte do Rio Grande do Sul, tem 
sido tema de reuniões do Núcleo 
Litoral Solidário da Rede Ecovida de 
Agroecologia. O assunto fez parte 
da programação do Curso de For-
mação para a Comissão de Ética do 
Núcleo, dia 25 de fevereiro em Três 
Cachoeiras, e de uma reunião entre 
a Associação dos Colonos Ecologis-
tas da Região de Torres (Acert) e a 
Associação dos Colonos Ecologistas 
de Morrinhos do Sul (Apemsul), no 
dia 5 de fevereiro, na comunidade 
de Três Passos, em Morrinhos do 
Sul.

No final do curso para represen-
tantes das comissões de ética de 

44 grupos, o agrônomo Joaquim 
Martins contou o caso da famí-
lia dele, ocorrido na Vila João 23, 
em Torres. Em dezembro, a deriva 
causou danos irreversíveis à pro-
dução de tomate, aipim, moranga 
e outras hortaliças comercializadas 
principalmente na Feira Ecológica 
de Torres. “Falamos das questões 
de contaminação, quais foram os 
procedimentos, quais as denúncias 
encaminhadas”, relatou o técnico 
que, após a denúncia formal pelos 
canais da Secretaria da Agricultura, 
conseguiu uma indenização parcial.

O caso está descrito no docu-
mento Procedimento para denún-
cia de contaminação por deriva de 
agrotóxicos, disponível no Fórum 
Ecovida, no site da Rede Ecovida de 
Agroecologia. Na reunião da Acert e 
da Apemsul, agricultoras e agricul-
tores, técnicos do Centro Ecológico, 
padre Adalberto Lumertz Borges e 

pessoas preocupadas com o risco 
de contaminação da pulverização 
aérea, conversaram sobre os pre-
juízos relacionados à produção or-
gânica, ao ambiente e à saúde das 
pessoas.

A partir das discussões sobre os 
casos nos dois encontros, o núcleo 
propõe ampliar o debate sobre o 
problema das derivas nas comuni-
dades, envolvendo famílias agro-
ecologistas, Emater, sindicatos de 
trabalhadoras e trabalhadores ru-
rais, associações, Centro Ecológico 
e a sociedade civil como um todo. 
O objetivo, conforme Joaquim, é 
mobilizar esforços para a criação 
leis municipais e estaduais que re-
gulamentem a aplicação aérea de 
agrotóxicos.

O tema das derivas será nova-
mente abordado na primeira plená-
ria de 2025 do núcleo, no dia 11 de 
março.

Núcleo da Rede Ecovida

O Núcleo Litoral Solidário é o nú-
cleo regional da Rede Ecovida de 
Agroecologia no litoral norte, atual-
mente com 281 famílias. Por meio de 

46 grupos, está presente nos municí-
pios de Osório, Maquiné, Caraá, Santo 
Antônio da Patrulha, Terra de Areia, 
Três Forquilhas, Três Cachoeiras, Mor-
rinhos do Sul, Itati, Dom Pedro de Al-
cântara, Torres e Mampituba.

Núcleo agroecológico da região de Torres 
busca soluções para deriva de agrotóxicos

TORRES - Na última semana, a 
Secretaria de Educação sediou uma 
reunião para o acompanhamento e 
planejamento dos recursos destina-
dos à educação municipal. A secre-
tária Rosa Lummertz reuniu-se com 
as responsáveis pelo financeiro 
Adriani Mesquita e Josiani Dalpiaz, 
a fiscal de contrato Lilian Selau, a 
presidente do Conselho Municipal 
de Educação Rejane Clezar, a pre-
sidente do CACS-FUNDEB Almoni-

ta Gedeon, e os membros Belimar 
Guimarães, Rodrigo de Freitas Mar-
tins e Rodrigo Matzenbacher Lau-
tert.

O encontro teve como foco a dis-
cussão sobre investimentos, pres-
tação de contas e possibilidades 
futuras para a área da educação. 
A secretária Rosa enfatizou a im-
portância do Conselho Municipal 
de Educação e do CACS-FUNDEB, 
destacando o papel fundamental 

desses órgãos na garantia da trans-
parência dos gastos públicos e na 
eficiência da aplicação dos recur-
sos.

Os conselhos são responsáveis 
por emitir parecer conclusivo sobre 
as contas apresentadas e a execu-
ção dos programas, permitindo que 
a sociedade acompanhe de perto a 
implementação dos programas fe-
derais na área da educação. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

Secretaria de Educação e CACS-FUNDEB discutem investimentos e 
transparência nas verbas educacionais
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As infecções fúngicas em animais de estimação são comuns e podem causar desde descon-
forto até problemas de saúde mais sérios. Elas afetam principalmente a pele, mas também 
podem impactar as vias respiratórias e outros órgãos. Neste artigo, exploraremos os tipos 
mais comuns de fungos em pets, suas causas, sintomas, tratamento e prevenção, além de 
dados de estudos que corroboram a importância de uma abordagem eficaz no manejo des-
sas infecções.

Tipos Comuns de Fungos em Pets
Existem diversos tipos de fungos que afetam os animais de estimação, sendo os mais co-

muns:
1. Dermatofitose (Micose): Causada por fungos dermatofíticos, como Microsporum canis 

e Trichophyton mentagrophytes, é uma das infecções fúngicas mais frequentes em gatos e 
cães. Esses fungos afetam principalmente a pele, causando lesões circulares, queda de pelos 
e crostas.

2. Malassezia: A Malassezia pachydermatis é uma levedura que está naturalmente pre-
sente na pele dos cães e gatos, mas pode se proliferar excessivamente em ambientes úmidos, 
causando infecções. Essas infecções podem provocar coceira, secreção oleosa, e descamação 
da pele, especialmente em áreas como as orelhas e as patas.Estudos revelam que 20-30% 
dos cães com otite externa crônica apresentam infecção por Malassezia.

3. Aspergilose: A infecção fúngica causada pelo Aspergillus spp. afeta principalmente o tra-
to respiratório, embora também possa atingir outros órgãos. Ela é mais comum em cães de 
raças braquicefálicas, como o Dachshund, e pode ser fatal se não tratada a tempo.

Onde os Fungos Podem Estar Presentes nos Pets?
Os fungos podem se desenvolver em várias áreas do corpo do pet, dependendo do tipo de 

infecção:
• Pele e pelos: Infecções como a dermatofitose geralmente começam na pele, principal-

mente em áreas mais expostas e sensíveis, como o rosto, orelhas e patas. 
• Orelhas: A Malassezia tem uma predileção por áreas úmidas e oleosas. O pet pode apre-

sentar coceira intensa, secreção amarelada e odor forte nas orelhas.
• Vias respiratórias: No caso de aspergilose, os fungos afetam principalmente o trato res-

piratório superior, causando secreções nasais, espirros e dificuldade para respirar.

Fungos em Pets: Compreendendo as Infecções 
Fúngicas e Como Proteger Seu Animal

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

• Garras e patas: Os fungos podem também afetar as garras e as patas dos animais, resultando 
em lesões, inflamação e desconforto.

Como Identificar e Levar ao Veterinário
Os tutores devem estar atentos a qualquer alteração no comportamento ou condição do animal, 

como:
• Coceira constante e o hábito de morder ou arranhar as áreas afetadas.
• Lesões na pele, como manchas circulares, crostas e queda de pelos.
• Odor forte e secreção nas orelhas ou nas vias respiratórias.
• Mudanças no comportamento, como apatia ou desconforto ao tocar nas áreas afetadas.
• Secreções nasais ou respiratórias persistentes, especialmente em raças propensas a aspergilose.
Ao notar qualquer um desses sinais, é fundamental que o tutor procure um médico veterinário. 

Ele será capaz de realizar exames como raspagens de pele, culturas fúngicas e testes laboratoriais 
para identificar o tipo de fungo e a melhor abordagem terapêutica.

Importância do Diagnóstico Veterinário: O tratamento de infecções fúngicas requer um diagnósti-
co preciso. Fungos diferentes podem precisar de tratamentos específicos, e um veterinário espe-
cializado garantirá que o pet receba o cuidado adequado. A automedicação pode piorar a condição 
ou não resolver o problema de forma eficaz.

Tratamento e Prevenção
O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são fundamentais para o controle de infecções 

fúngicas. Os tratamentos podem incluir:
• Antifúngicos tópicos ou sistêmicos: Lembre-se, somente o médico veterinário pode prescrever 

o tratamento.
• Banhos regulares com shampoos antifúngicos: A lavagem regular indicada pelo veterinário 

pode ajudar a reduzir a carga fúngica na pele e prevenir o agravamento da infecção.
• Ambiente limpo e seco: Manter o ambiente do pet seco e limpo é crucial para evitar o cresci-

mento de fungos.
Prevenção e Cuidados Contínuos
A prevenção de infecções fúngicas envolve práticas simples, como manter o pet limpo e seu am-

biente arejado. Além disso, a alimentação balanceada e a manutenção de uma boa saúde geral são 
vitais para fortalecer o sistema imunológico do pet e reduzir a vulnerabilidade às infecções.  

Considerações Finais
Fungos em pets são um problema comum, mas com a devida atenção, diagnóstico precoce e 

tratamento adequado, é possível controlar e até prevenir as infecções fúngicas. Como demonstra-
do em diversos estudos), o manejo adequado é fundamental para a saúde e o bem-estar do seu 
animal.

Conheça o trabalho da ATPA:
• Instagram: @atpa. coracaoanimal
• Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/

GERAL

FONTE - Guilherme Sperafico (Cor-
reio do Povo)

Depois de seis dias cruzando o Lito-
ral Norte do Rio Grande do Sul, a 39ª 
Cavalgada do Mar chegou nesta sex-
ta-feira (28) ao Parque do Balonismo, 
em Torres. O evento, organizado pelo 
Instituto Cultural Cavalgada do Mar, 
contou com cerca de 480 cavalarianos 
na largada, em Cidreira, no último do-
mingo, e encerrou o trajeto com apro-
ximadamente 90 participantes.

Apesar das dificuldades causadas 
pelo calor intenso, o balanço da or-
ganização é positivo. "Avaliamos a 
cavalgada como ótima, apesar dos 
dias muito quentes, que exigiram bas-

tante tanto dos cavaleiros quanto dos 
cavalos. Mas conseguimos concluir o 
percurso dentro do previsto", destaca 
João Puerari, que representou o co-
mandante do evento na chegada.

Embora a Cavalgada do Mar seja 
reconhecida por reunir centenas de 
participantes em algumas edições, 
este ano o número foi menor do que 
o esperado. Segundo Puerari, um dos 
principais fatores para essa redução 
foi o retorno das aulas, que impediu 
a participação de muitas crianças e 
mães que costumam integrar o even-
to. "Tivemos uma queda no número 
de participantes porque o início do 
ano letivo fez com que algumas famí-
lias precisassem voltar antes", explica.

Além do calor, que chegou a causar 
desgaste em alguns animais, a jornada 
exigiu cuidados especiais com os cava-
los. De acordo com Alemão Schardo-
sim, diretor de cavalgada, a equipe ve-
terinária teve um papel fundamental 
para garantir o bem-estar dos animais 
ao longo do trajeto. "Tivemos algu-
mas baixas no caminho por conta do 
cansaço e problemas no lombo, mas 
tivemos uma equipe muito dedicada, 
que trabalhou para manter os animais 
em condições adequadas, ressalta 
Schardosim.

O ritmo da cavalgada foi intenso: os 
participantes percorriam entre qua-
tro e cinco horas diárias, saindo pela 
manhã e finalizando a jornada perto 
do meio-dia, antes das temperaturas 
mais altas. No último dia, a duração 
foi maior, já que o trecho final até Tor-
res foi o mais longo do percurso. "Hoje 
o percurso exigiu entre seis e sete ho-
ras a cavalo, mas a chegada é sempre 
um momento gratificante. Marcamos 
a areia do nosso litoral com a pata do 
cavalo e mantemos viva essa tradi-
ção", completa Schardosim.

Integração internacional e 
chegada com festa

Entre os participantes, a edi-
ção deste ano contou com um 

grupo de 16 uruguaios, sendo 11 
cavaleiros, que vieram especial-
mente para a cavalgada. Carlos 
Bustamante, advogado de Mon-
tevidéu, participou pela primeira 
vez e ficou encantado com a ex-
periência. 

A tradição da cavalgada também 
proporciona reencontros. O cavala-
riano Evanir Strohm, de Santa Cruz 
do Sul, voltou a participar do evento 
após um período afastado e des-
tacou a importância da integração 
entre os participantes. O calor foi, 
na opinião dele, o maior desafio 
deste ano. "Alguns dias foram difí-
ceis, porque chegávamos perto do 
meio-dia, e o sol estava muito forte. 
Mas, pela experiência, vale a pena", 
afirma.

A chegada em Torres foi celebrada 
com uma recepção especial organiza-
da pela Prefeitura, no Parque do Ba-
lonismo. Com músicas tradicionalistas 
e carreteiro, os participantes tiveram 
um final à altura da jornada que tive-
ram durante os seis dias. O prefeito 
Delci Dimer destacou o esforço da 
equipe municipal para acolher os ca-
valarianos da melhor forma possível. 
“Tivemos um carreteiro, refrigerantes 
e todo um preparo do parque, com 
limpeza e organização, para receber 
os participantes com conforto", con-
cluiu o prefeito. O evento contou com 
o apoio da Guarda Municipal de Tor-
res, da Secretaria de Obras e do De-
partamento de Trânsito para garantir 
a segurança dos cavaleiros no trajeto 
final.

Cavalgada do Mar encerrou em Torres com balanço positivo
Apesar de calor intenso e número reduzido de participantes, evento manteve tradição e reuniu cavalarianos do Brasil e do Uruguai
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Carnaval de Arroio do Sal atraiu mais de 35 
mil pessoas durante quatro dias de evento

Os foliões de Arroio do Sal pu-
deram vivenciar um dos maiores 
Carnavais já visto nos últimos 
tempos na região. Conforme a 
Prefeitura do município, a festa 
atraiu mais de 35 mil pessoas 
durante quatro dias de evento e 
alcançando o total de 20 horas 
de folia. As estimativas foram 
levantadas pelos organizado-
res do evento, a Secretaria de 
Turismo, Esportes, Juventude e 
Cultura, junto de autoridades de 
segurança da cidade.

O Carnaval de Arroio do Sal 
teve como principal diferencial 
o retorno dos desfiles das es-
colas de samba para a Av. As-
sis Brasil. Com esse modelo de 
evento, uma medida estratégica 
adotada pelo prefeito Luciano 
Pinto, todo o eixo central da ci-
dade foi incluído na festividade. 

Mesmo com menos de 60 dias 
para planejar e executar o Car-
naval 2025, a satisfação entre os 
comerciantes foi alta, sendo eles 
unânimes em afirmar o aumen-
to nas vendas. 

Na segunda-feira (03), cente-
nas de foliões se divertiram ao 
som do grupo Sambeira, duran-
te show realizado na Praça da 
Emancipação, em Arroio do Sal. 
Foram mais de 3 horas seguidas 
de música, incluindo no reper-
tório samba, pagode, axé e ou-
tros sucessos de Carnaval – para 
marcar o encerramento da folia 
em Arroio do Sal.

Comércio favorável 
durante a festa

Em entrevistas da municipali-
dade junto aos foliões, a grande 

maioria afirmou estar surpreen-
dida com a beleza dos desfiles 
do Camas, Saímos Sem Querê e 
Gigantes da Orla. “Mas, princi-
palmente, se mostraram favorá-
veis ao retorno do Carnaval para 
a principal via da cidade, sendo 
o principal motivo a localização 
próxima de outros pontos co-
merciais. Outra razão destacada 
foi a facilidade de acesso para 
chegar e assistir aos desfiles”, 
ressaltou a comunicação da Pre-
feitura de Arroio do Sal.

O prefeito frisou que os des-
files na Av. Assis Brasil tornam a 
festividade popular muito mais 
inclusiva e democrática. “Mas 
importante é que essa iniciati-
va foi essencial para fomentar 
o comércio local, como nossos 
restaurantes, bares e a rede 
hoteleira. A cidade ficou mais 

festiva e unificada”, fala Luciano 
Pinto.

O retorno do Carnaval para a 
Av. Assis Brasil foi essencial para 
dar visibilidade aos eventos pro-
movidos pelo comércio local. 
Devido à localização da progra-

mação oficial, os foliões pude-
ram aproveitar outras iniciativas 
no entorno da avenida, como os 
Carnavais dos bares da Rua Au-
gusta, da Rua Coberta, da SaaS 
(o Carnaval infantil), além de ou-
tras entidades mobilizadas.

Transporte público de Arroio do Sal 
volta a operar em horário de inverno

Com o término da alta temporada, os 
transportes públicos de Arroio do Sal vol-
tarão a operar em seu modelo convencio-
nal. Nesta quinta-feira (6) passa a vigorar 
novamente o horário de inverno dos ôni-
bus que atendem o município tanto no 
sentido sul (com saídas da Pérola) quan-
to no sentido norte (com saída de Torres 
Sul). Durante o verão, a cidade litorânea 
recebe e acumula uma população dez ve-
zes superior ao período normal.

Por isso, a frota do Torrescar volta-
rá a funcionar em horários reduzidos, 

encerrando as saídas às 18h (Sul) e às 
17h (Norte). Além disso, aos domingos 
não haverá mais transporte público no 
período das tardes. As saídas de ônibus 
em direção ao Centro possuem horários 
distintos para cada sentido do municí-
pio. Por isso, a administração municipal 
solicita que a população tenha atenção 
às atualizações. A tabela com os horá-
rios atualizados pode ser acessada aqui. 
O horário ficará vigente novamente até 
meados de dezembro. (FONTE – Comu-
nicação PMAS)

Três Cachoeiras terá o 1° Pedal Nossa 
Senhora do Ghisallo - Padroeira dos Ciclistas

Está chegando em Três Cacho-
eiras o 1° Pedal Nossa Senhora do 
Ghisallo - Padroeira dos Ciclistas. 
O evento será no dia 06 de abril, 
com largada prevista para 8:30, 
na Praça Matriz - Três Cachoeiras.

Além do esporte, será um even-
to festivo de celebração, e a ins-
crição custa R$65,00 com almoço

O Pedal terá 3 Trajetos: Família, 
Sport e Pró. Também será ofere-
cido Café colonial; Percurso com 

frutas, água e salsichão; Almoço; 
Medalha de participação; Placa 
de identificação e Seguro atleta. 
Haverá  Sorteio de brindes e de 
uma bicicleta Oggi Hacker Sport.

Inscrições podem ser feitas 
pelo site da Bikedosul , ou tam-
bém feitas pelo link: https://
docs.google.com/.../1fcTYPKA-
GRFCHaMRRoVTz.../edit... . Ins-
crições também pelo Whatsapp: 
(51) 995269396

As estimativas foram levantadas pelos organizadores do evento, a Secretaria de Turismo, Esportes, Juventude e Cultura, junto de autoridades de segurança da cidade

Secretaria de Desenvolvimento Econômico do 
RS participa de missão à Bélgica e Espanha

Entre os dias 10 e 14 de mar-
ço, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do RS (Sedec) 
participará da Missão Portos 
Verdes. Liderada pelo Sindica-
to da Indústria de Energias Re-

nováveis do Rio Grande do Sul 
(Sindienergia-RS), a comitiva irá 
a Bilbao, no País Basco, na Espa-
nha, e a Ostende, que se locali-
za em Flandres, na Bélgica, para 
agendas com foco nas cadeias de 

suprimentos da ener-
gia eólica offshore e 
visitação a portos. O 
diretor-geral Leandro 
Evaldt (ex-prefeito de 
Morrinhos do Sul) re-
presenta a Sedec na 
viagem.

Vento captado no 
mar é mais 
eficiente na 
geração

A energia eólica 
offshore tem como 

fonte a força do vento em alto-
-mar. Assim como os parques 
eólicos instalados em terra, é um 
recurso renovável, mas tem uma 
velocidade maior e mais constan-
te do que as terrestres, devido à 
inexistência de barreiras, além de 
ter um impacto acústico menor. 

A comitiva percorrerá quatro 
portos: de Bilbao, no País Bas-
co; de Ostende, em Flandres; de 
Zeebrugge, na Bélgica; e de Ro-
terdão, nos Países Baixos. Além 
de conhecer o funcionamento 
dos locais e a logística de mo-
vimentação de cargas, o grupo 
terá contato com iniciativas de 
sustentabilidade, uma vez que 
o Porto de Bilbao trabalha com 
fornecimento de energia em ter-
ra para reduzir as emissões de 
carbono dos navios atracados. 

Já o Porto de Roterdã pretende 
ser livre de emissões de carbono 
até 2050 e, em 2018, o CEO da 
Autoridade Portuária lançou um 
esquema de incentivo de 5 mi-
lhões de euros para o transporte 
marítimo amigo do clima. 

Plano provê desenvolvimento 
com sustentabilidade

O titular da Sedec, Ernani Polo, 
considera a missão uma grande 
oportunidade de conhecer o 
que tem sido feito em termos de 
energias renováveis na Europa e 
estudar o que pode ser aplicado 
no RS para aumentar o potencial 
do Estado. “Nós já nos destaca-
mos neste campo, tanto pelas 
questões ambientais, quanto 
pelas tecnológicas. E o governo 

estadual vem trabalhando para 
que o desenvolvimento econô-
mico do Rio Grande do Sul seja 
pautado na sustentabilidade”. 
Segundo Polo, a visita aos por-
tos também trará boas perspec-
tivas de aprender sobre logística 
aliada com proteção ao meio 
ambiente.

 
Belgian Offshore Days

Na quinta-feira (13/3), a co-
mitiva participa da Belgian Of-
fshore Days, em Ostend, na 
Bélgica. A conferência reúne es-
pecialistas da indústria offshore 
para discutir o setor. Durante 
o evento, acontece o painel: 
“Perspectivas sobre o futuro da 
energia eólica offshore no Brasil: 
preparando o cenário”.

Agenda terá foco na energia eólica offshore e visitação a portos. O diretor-geral Leandro Evaldt (foto),  ex-prefeito de Morrinhos do Sul, representa Sedec na viagem
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A Corte do Carnaval 2025 e o 
bloco Turma do Funil, que trouxe o 
tema “Sítio do pica-pau amarelo” 
para a avenida, abriram o evento. 

Seguindo a ordem de sorteio, 
este ano o espetáculo competitivo 
começou com o Camas. Após 5 anos 
desfilando como bloco, a escola re-
tornou para a competição como o 
enredo “Yeyé Omo Ejá”, homenage-
ando Iemanjá. Com três alegorias e 
alas belas e animadas, Camas resga-
tou as raízes na cultura africana.

CARNAVAL 

Carnaval de relevância desta-
cada no litoral gaúcho, Arroio do 
Sal viveu um verdadeiro espetá-
culo nos últimos dias. Valendo 
o título de campeã de Arroio do 
Sal, as escolas de samba Camas, 
Saímos Sem Querê e Gigantes da 
Orla se apresentaram nesta noite 

de sábado (1º), na Av. Assis Brasil. 
A Secretaria de Turismo, Esporte, 
Juventude e Cultura, organizado-
ra do evento, estima que cerca 
de 25 mil pessoas passaram pelo 
local para acompanhar os desfiles 
e atrações.

O retorno do Carnaval de Ar-

roio do Sal para a Av. Assis Brasil 
mobilizou comércios e estimulou 
a participação de um público di-
verso. O secretário de Turismo, 
Luciano Costa, avaliou positiva-
mente o evento, o alto nível dos 
desfiles e os esforços em garantir 
a melhor infraestrutura 

Gigantes da Orla é a grande campeã do tradicional 
Carnaval de Arroio do Sal 2025

A Secretaria de Turismo, Esporte, Juventude e Cultura, organizadora do evento, estima que cerca de 25 mil pessoas passaram pelo local para 
acompanhar os desfiles das escolas de Samba e atrações do sábado (01).

Carro alegórico da Gigantes da Orla

Homenagem para 
Iemanjá

Camas homenageou Iemanjá

Apostando em um tema his-
tórico e cultural, a Saímos Sem 
Querê foi a segunda a pisar na 
avenida. A escola representou 
as “7 maravilhas do mundo 

moderno” com três carros ale-
góricos, cinco tripés e alas que 
simbolizavam as culturas onde 
os monumentos estão locali-
zados. A homenagem ao Cristo 

Redentor, Machu Picchu, Petra, 
Coliseu romano, Taj Mahal, Chi-
chén Itzá e a Muralha da China 
foi grandiosa à altura das mara-
vilhas.

As 7 maravilhas modernas

Carro alegórico da Saímos Sem Querê

Já o enredo “Aplausos, 
a Gigantes é o picadeiro 
da alegria” fechou a noite 
com chave de ouro. A es-
cola Gigantes da Orla trou-
xe a magia do circo para a 
Av. Assis Brasil através de 
palhaços, mágicos, acro-
batas e outras atrações cir-
censes. Criativo, o desfile 
apresentou a alegria do pi-
cadeiro com três alegorias, 
dois tripés, interações com 
o público e samba conta-
giante.

A alegria circense
Conquistando o seu 13º título, a Gigantes 

da Orla se consagrou a grande campeã do Car-
naval de Arroio do Sal de 2025. Após um belo 
desfile competitivo realizado no sábado (1º), 
onde a escola trouxe para a avenida o enredo 
“Aplausos, a Gigantes é o picadeiro da alegria”, 
o resultado oficial foi divulgado na manhã des-
te domingo (2). A apuração das notas dos jura-
dos foi transmitida ao vivo pela Rádio Tupan-
cy, sob o comando do jornalista e secretário 
de Turismo, Esporte e Lazer e Cultura, Luciano 
Costa.

Ao todo, 10 quesitos carnavalescos foram 
avaliados pelos julgadores: fantasias, evolu-
ção, mestre-sala e porta-bandeira, samba-en-
redo, alegorias e adereços, conjunto, tema-en-
redo, bateria, comissão de frente e harmonia. 

Acumulando a pontuação de 
99.3, a Gigantes da Orla foi vi-
toriosa com a vantagem de 0.3 
décimos em relação a segunda 
colocada, a escola Camas. Esse 
ano, a então campeã Saímos 
Sem Querê, assumiu a terceira 
posição.

Após a confirmação da gran-
de campeã, a transmissão da 
Tupancy também divulgou os 
estandartes de ouro. Os com-
ponentes da Gigantes da Orla 
se concentraram e celebraram 
a vitória com samba e cantoria 
na Rua São Domingos, local tradicional de co-
memorações da escola. Os troféus de 1º, 2º e 

3º lugar e os estandartes de ouro foram entre-
gues na noite de domingo, durante o Desfile 
das Campeãs, novamente na Av. Assis Brasil.

Gigantes da Orla conquista seu 13° título e faz a festa!
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Prefeito alinha ações com setores de Planejamento 
e Meio Ambiente de Arroio do Sal

Novas ações e diretrizes entre 
as Secretarias Municipais de Pla-
nejamento e Infraestrutura e de 
Meio Ambiente foram debatidas 
pela Prefeitura de Arroio do Sal 
nesta semana. O prefeito Lucia-
no Pinto se reuniu, na tarde de 
quarta-feira (5), com os represen-
tantes de cada setor para discutir 
o Plano Diretor do município. No 
encontro, os técnicos trouxeram 
pontos de alinhamento junto ao 
Chefe do Executivo e sugeriram 
a implementação de projetos im-
portantes, ainda em análise pela 
administração municipal.

A proposta é garantir a promo-
ção de melhoria na infraestrutura 
do município por meio da viabili-

zação da execução apropriada de 
obras, medidas para problemá-
ticas antigas e estratégias de ali-
nhamento junto da iniciativa pri-
vada. “O plano diretor está sendo 
avaliado e existem várias ações 
que merecem a nossa atenção en-
volvendo essas duas importantes 
secretarias. Assumimos há dois 
meses, mas, agora, o meu com-
promisso é promover melhorias 
sustentáveis e seguras para nosso 
município”, diz o prefeito.

Proposta do Plano Diretor con-
duzido em parceria com a UCS

No final de dezembro de 2024 
– em um dos últimos atos da anti-

ga gestão municipal de Arroio do 
Sal (que tinha a frente o prefeito 
Flávio Angst ‘Bolão’) foi entregue 
a proposta de revisão do Plano 
Diretor e do Plano de Mobilidade 
Urbana para o município de Ar-
roio do Sal. A iniciativa foi condu-
zida pela Universidade de Caxias 
do Sul (UCS), que apresentou as 
atualizações e propostas durante 
um evento.

O Plano Diretor revisado visa 
orientar o crescimento ordenado 
da cidade, garantindo que o de-
senvolvimento urbanístico esteja 
alinhado com as necessidades da 
população e com as característi-
cas ambientais locais. Já o Plano 
de Mobilidade Urbana propõe 

soluções para melhorar o trans-
porte e o deslocamento dentro 
do município, priorizando a aces-
sibilidade, a sustentabilidade e a 
integração dos diversos meios de 

transporte.
O documento do Plano Diretor 

de Arroio do Sal está em tramita-
ção na Câmara dos Vereadores do 
município.

Mulher escorrega e morre durante banho em cascata de Três Forquilhas
Os bombeiros localizaram, 

na manhã desta segunda-feira 
(03), o corpo de uma mulher 
que morreu afogada enquanto 
tomava banho na Cascata da Pe-
dra Branca, em Três Forquilhas, 
no Litoral Norte.

A vítima, desaparecida desde 
a tarde de domingo (02), caiu 
da parte superior da cachoeira 
e foi arrastada pela correnteza. 
O acidente ocorreu por volta 
das 16h30min, quando teste-
munhas relataram que a mulher 

escorregou e desapareceu na 
água. Ela estava acompanhada 
do marido e do filho no momen-
to do acidente. O homem, que 
conseguiu sair do rio, sofreu 
uma fratura em um dos pés.

Equipes dos pelotões de 
bombeiros de Terra de Areia, 
Torres e Osório iniciaram buscas 
intensivas, percorrendo cerca 
de três quilômetros ao longo do 
Rio Três Forquilhas. Como a víti-
ma não foi encontrada, os mili-
tares acionaram mergulhadores 

do Batalhão Especial de Busca e 
Salvamento.

As buscas foram interrom-
pidas durante a noite devido 
à baixa visibilidade, mas reto-
madas ao  amanhecer. Pouco 
depois, os mergulhadores con-
seguiram localizar o corpo da 
mulher de 27 anos. 

A família é natural de Novo 
Hamburgo, no Vale do Sinos. A 
Brigada Militar foi acionada e a 
ocorrência registrada pela Polí-
cia Civil.

Colônias de Pescadores locais e Marinha discutem 
regulamentação da navegação no Rio Mampituba
Na última segunda-feira (03), re-

presentantes da Colônia de Pesca-
dores Z-7, da Marinha do Brasil – Ca-
pitania dos Portos de Tramandaí, da 
Colônia de Pescadores Z-18 de Passo 
de Torres/SC e da Federação dos 
Pescadores do RS se reuniram na 
sede da Colônia Z-7, em Torres, para 
discutir a navegação no Rio Mampi-
tuba, com foco principal na seguran-
ça da navegação e a preservação das 

margens do rio.
Entre os principais pontos discuti-

dos, destaca-se a necessidade de re-
duzir a velocidade das embarcações, 
visando proteger tanto a segurança 
da tripulação quanto a integridade 
das margens e das embarcações 
ancoradas nos portos. O Agente 
Panphirio acolheu as reivindicações 
e anunciou que será realizado um 
estudo interno para avaliar a viabi-

lidade de uma portaria que estabe-
leça a redução da velocidade das 
embarcações e motonáuticas no rio.

Caso a portaria seja emitida, as 
Colônias de Torres e Passo de Tor-
res assumirão a responsabilidade 
de pleitear a instalação de placas de 
sinalização nas Câmaras de Vereado-
res e Prefeituras locais.

Além disso, as Colônias de Pesca-
dores Z-7 e Z-18 já agendaram uma 

reunião com a Patrulha 
Ambiental da Brigada Mili-
tar para tratar do problema 
da navegação de lanchas 
fora do canal do Rio Mam-
pituba, que tem causado 
danos às redes de pesca. 
Também está prevista uma 
reunião com os Prefeitos 
de Torres e Passo de Torres 
para solicitar a regulamen-
tação da navegação de mo-
tonáuticas e lanchas (de 

esporte e recreio) na área abaixo da 
Ponte Pencil.

Por fim, a Marinha anunciou a re-
alização de um novo curso de Aqua-
viário II, que será oferecido na sede 
da Colônia Z-7, com o objetivo de 
registrar embarcações e promover a 

qualificação dos pescadores.
O trabalho conjunto entre as 

duas Colônias é visto como um avan-
ço importante para a segurança e a 
melhoria das condições de trabalho 
dos pescadores da região. (Com in-
formações de Rádio Maristela)

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2025 
Licitação exclusiva e com reserva de cota para as beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico nº 03/2025. Objeto: Aquisição de areia e pedra, incluindo carga, manobra, descarga e 
transporte do material. Abertura das propostas: às 13h do dia 24 de março de 2025. Horário da disputa: às 
13h30min do dia 24 de março de 2025. Tempo da disputa: Controlado pelo pregoeiro e acrescido do tempo 
aleatório (randômico), determinado pelo sistema. Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão 
disponíveis através do site https://bll.org.br/. Demais informações poderão ser obtidas pelo telefone: (051) 
3667-1155, ou pelo endereço eletrônico licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br. 

FABIANA RAUPP VALIM LEFFA 
Prefeito Municipal 

O prefeito Luciano Pinto se reuniu, na tarde de quarta-feira (5), com os representantes do Planejamento e Meio Ambiente para 
discutir o Plano Diretor do município.
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Após importantes reuniões em Porto Alegre, asseguradas 
melhorias para segurança de Arroio do Sal

Por iniciativa do prefeito Lucia-
no Pinto, em intermediação com 
autoridades de Estado, os efetivos 
da Polícia Civil e da Brigada Militar 
de Arroio do Sal serão ampliados, 
qualificando o atendimento à po-
pulação no decorrer do ano. No 
dia 26 de fevereiro, o Chefe do 
Executivo e uma comitiva munici-
pal trataram do assunto em duas 
importantes reuniões em Porto 
Alegre. Após os encontros, ficou 
acordado que Arroio do Sal conta-

rá com policiamento noturno de 
sobreaviso e mais um sargento e 
três soldados na Brigada Militar. 

Pela manhã, Luciano Pinto se 
reuniu com o Chefe de Polícia, o 
Delegado Fernando Sodré, acom-
panhado do deputado estadual 
Sérgio Peres (Republicanos), do 
assessor de segurança do muni-
cípio, Coronel Gustavo Lima, e 
dos vereadores Jhonatan Batista 
e Mateus Coelho, presidente do 
Legislativo.

Na oportunidade, o prefeito 
Luciano Pinto formalizou um pe-
dido ao Chefe de Polícia, solici-
tando que Arroio do Sal tenha um 
policial de sobreaviso no turno da 
noite, com o objetivo de não dei-
xar o município desguarnecido. 
“Em caso de alguma prisão no-
turna, a Brigada não precisaria ir 
até Torres para lavrar o flagrante”, 
explica Luciano Pinto. 

Na parte da tarde uma reunião 
foi realizada com o Comandante-
-Geral da Brigada Militar, Coronel 
Feoli. O prefeito entregou um 
documento demonstrando que o 
efetivo da Brigada Militar de Ar-
roio do Sal precisa urgentemente 
de reforço e o Coronel se compro-
meteu em reforçar o efetivo local 
com um sargento e mais três sol-
dados. “A administração pública 
seguirá fazendo intermediações 
para que, no futuro, o pelotão de 
Arroio do Sal se transforme em 
companhia e angarie ainda mais 

efetivos para atuar na cidade”.

Cercamento e
vídeo monitoramento

Durante as reuniões, Luciano 
Pinto reforçou aos representantes 
que Arroio do Sal já está fazendo 
“o seu dever de casa”. A Prefeitura 
já viabilizou, junto às autoridades 
de segurança locais, o cercamento 
eletrônico em todas as entradas e 
saídas do município, além de ter 

instalado videomonitoramento 
para inibir as ações criminosas na 
cidade.

“As reuniões foram absoluta-
mente positivas do ponto de vista 
de que Arroio do Sal será aten-
dido nas suas reivindicações na 
área da segurança pública. Mas, 
seguiremos lutando para que a 
nossa comunidade possa ter cada 
vez mais tranquilidade e seguran-
ça nas ruas da cidade”, conclui o 
prefeito.

DOM PEDRO: Vem aí o 2° Campeonato Municipal de Sinuca, Taça José F. Hendler
No dia 26 de fevereiro, o Ple-

nário da Câmara Municipal de 
Vereadores de Dom Pedro de 
Alcântara foi palco do congresso 
técnico para a segunda edição do 
Campeonato Municipal de Sinu-
ca. O encontro reuniu o Coorde-
nador Municipal de Esportes, Ra-
fael Raupp, e os representantes 
das 16 equipes que disputarão 
a competição em 2025. Durante 
a reunião, foram definidos o for-
mato do torneio, o cronograma 
dos jogos e o regulamento ofi-
cial.

Com grande sucesso na edi-
ção anterior, o campeonato terá 
início no dia 13 de março, no Bar 
do Muvuca, em Arroio dos Men-
gue, mantendo o mesmo for-
mato de disputa de 2024. Cada 
equipe será composta por cinco 
jogadores titulares e um reserva, 
e as partidas seguirão o sistema 
"mano a mano", conforme sor-
teio. A equipe que atingir cinco 
pontos primeiro será declarada 
vencedora.

A competição será dividida em 
duas chaves de oito equipes, que 

jogarão entre si dentro do grupo. 
Os quatro melhores colocados 
avançarão para a fase eliminató-
ria. Os jogos ocorrerão às quintas 
e sextas-feiras, com dois confron-
tos por noite, um de cada chave. 
Além do Muvuca Bar, os locais 
que sediarão as partidas incluem 
o Bar do Bagé, no centro, o Salão 
Comunitário de Hilários, o Salão 
Comunitário de Morro dos Leffas 
e o Bar do Marquinhos, em Ar-
roio dos Mengue.

Nesta edição, o campeona-
to prestará homenagem a José 

Francisco Hendler, carinhosa-
mente conhecido como Juca, 
falecido em 2017. Grande en-
tusiasta da sinuca, Juca deixou 

sua marca na história do esporte 
local, sendo lembrado com cari-
nho por todos os participantes e 
apreciadores da modalidade.

No dia 26 de fevereiro, o Chefe do Executivo de Arroio do Sal, Luciano Pinto, e uma comitiva municipal trataram do assunto em duas reuniões na capital gaúcha.  
Após os encontros, ficou acordado que Arroio do Sal contará com policiamento noturno de sobreaviso e mais um sargento e três soldados na Brigada Militar.

Glorinha foi o campeão da categoria livre do Praiano de 
Futebol de Areia de Rosa do Mar, em Passo de Torres

A Prefeitura de Passo de Torres, 
por meio da Secretaria de Esportes, 
realizou no dia 23 de fevereiro, as fi-
nais do tradicional Praiano de Futebol 
de Areia de Rosa do Mar. As decisões 

das categorias Sub-11, Sub-13, Sub-
15, Veterano e Livre movimentaram a 
orla, reunindo atletas de alto nível e 
um grande público que acompanhou 
as disputas à beira-mar.

A competição contou com a par-
ticipação de mais de 500 atletas, 
distribuídos em 31 equipes. No total, 
foram 12 times na categoria Livre, 5 
no Veterano, 6 no Sub-15, 4 no Sub-
13 e 4 no Sub-11, além das comissões 
técnicas, que contribuíram para o su-
cesso do evento.

O secretário de Esportes, Rafael 
Freitas, destacou a importância do 
torneio para o fortalecimento do fu-
tebol de areia e agradeceu a todos os 
envolvidos. O secretário de Adminis-
tração, André Porto, parabenizou os 
atletas e reafirmou o compromisso 
da gestão municipal em elevar ainda 
mais o evento. “Tivemos um campeo-
nato de grande qualidade, com jogos 
disputados e excelente participação 
do público. Para o próximo ano, va-
mos investir ainda mais na estrutura 
da arena e, além disso, estamos tra-

balhando para viabilizar uma premia-
ção em dinheiro para as equipes cam-
peãs”, garantiu.

As finais contaram com a presença 
do vice-prefeito Mateus Porto, da se-
cretária de Educação Janaina Scheffer, 
dos vereadores Fabiano Lopes (Bica) 
e Guilherme da Silva (Guido), além do 
diretor de Esportes Waguinho, que 
esteve à frente da organização e logís-
tica do evento.

PRAIANO ROSA DO MAR - 
Vencedores por categoria
Sub-11 – Final: Gol de Ouro 2 x 1 
Marazul
Artilheiro: Ademir Júnior (Marazul)
Goleiro menos vazado: Guilherme 
Borges (Marazul)

Sub-13 – Final: Bonsucesso 2 x 1 
Marazul

Artilheiro: Lucas Silveira 
(Bonsucesso)
Goleiros menos vazados: Jeferson 
e Murilo (Bonsucesso)

Sub-15 – Final: Cruz de Malta 1 x 0 
São Sebastião
Artilheiro: Henrique (Cruz de Malta)
Goleiro menos vazado: Miguel 
(São Sebastião)

Veterano – Final: Rosa do Mar 2 x 
1 Glorinha
Artilheiro: Matias (Rosa do Mar)
Goleiro menos vazado: Franque 
(Glorinha)

Livre – Final: Glorinha 1 x 0 
Os Parças
Artilheiro: Renan (Glorinha)
Goleiro menos vazado: Gil 
(Os Parças)
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O 1º Surf Treino ASPT mo-
vimentou o domingo (2) com 
a participação de mais de 40 
surfistas que competiram nas 
ondas da Praia dos Molhes, 
no Passo de Torres. A iniciati-
va é da Prefeitura de Passo de 
Torres, por meio da Secreta-
ria de Esportes, em parceria 
com a Associação de Surfistas 

de Passo de Torres 
(ASPT).

O evento contou 
com diversas cate-
gorias: Sub-18, Fe-
minino, Bodyboard, 
Longboard, Local Soul 
e Pró/AM. Além dos 
troféus e brindes. O 
grande campeão da 
categoria Pró/AM – o 
surfista profissional 
de Torres, Gustavo 
Borges -  levou para 
casa um prêmio de R$ 
1.000,00.

Foi a primeira com-
petição oficial organi-
zada pela atual Secre-
taria de Esportes no 
município, marcando 
um novo momento 
para a modalidade 
em Passo de Torres. O 
evento contou com o 
apoio das empresas: 
Leoforte Construtora, 
Gobbo Pizzas, Open 
Internet, Família do 
Surf, Academia Pura 
Energia, Capivara Surf, 
Lummertz Imóveis, 

Adifarma Farmácias, Ouem In-
dústria, Leme Surfstore e Rús-
tico Restaurante.

Confira os vencedores de 
cada categoria

Sub-18
  1º lugar – Pedro
2º lugar – Davi
3º lugar – Lucas
4º lugar – Fernando

Feminino
  1º lugar – Ana Clara
2º lugar – Carmella
3º lugar – Isadora
4º lugar – Alice

Bodyboard
  1º lugar – Ivan
2º lugar – Marta
3º lugar – Caca
4º lugar – Marilei

Open Local
  1º lugar – Cristini
2º lugar – Zeca
3º lugar – Lubi
4º lugar – Tuba

Longboard
  1º lugar – Mateus
2º lugar – Luby
3º lugar – Biagio
4º lugar – Celedo

Pró/AM
  1º lugar – Gustavo
2º lugar – Tiago
3º lugar – Roncala
4º lugar – Ricardo

1º Surf Treino ASPT 
movimentou a Praia do 

Passo de Torres no domingo
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No último dia 28 de feverei-
ro, o Presidente INPRÓS Institu-
to Nacional da Próstata, enviou 
notao ao jornal A FOLHA Torres 
informando que os serviços de 
CONSULTAS especializadas em 
Urologia (240 por mês), bem 
como as CIRURGIAS urológicas 
(30 por mês) rotineiramente rea-
lizadas no Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes - HNSN - pelo 
INPRÓS, estariam SUSPENSOS a 
partir de 1º de Março de 2025, 
em razão do fim do prazo Con-
tratual e da da não renovação 
do Contrato de Prestação de 
Serviços que fora anteriormente 
firmado entre o Instituto Nacio-

nal da Próstata - INPRÓS e a em-
presa IBSaúde, responsável pela 
Administração do HNSN.

Na segunda-feira (03/05) o 
Instituto Brasileiro de Saúde, En-
sino, Pesquisa e Extensão para 
o Desenvolvimento Humano 
(IBSAÚDE), instituição que admi-
nistra o Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes (HNSN) de Tor-
res enviou uma resposta oficial 
em nome do hospital, esclare-
cendo que está buscando alter-
nativas para manter o serviço de 
urologia ainda dentro do mês de 
março. O contrato com o Institu-
to Nacional da Próstata (INPRÓS) 
foi encerrado no dia 28/02.

A falta de informações con-
cretas sobre a continuidade do 
serviço gerou preocupações en-
tre os pacientes e a comunidade, 
que temem a interrupção dos 
atendimentos. O hospital des-
tacou que esforços estão sendo 
feitos para garantir que o serviço 
continue funcionando, mas ain-
da não há uma definição clara 
sobre como será essa manuten-
ção. Conforme matéria da Rádio 
Maristela, pacientes têm relata-
do dificuldades para marcar con-
sultas e realizar procedimentos. 
A incerteza sobre a continuidade 
do serviço levanta preocupações 
sobre o impacto na saúde da 

população e a necessidade de 
soluções rápidas para evitar pre-
juízos aos usuários.

A empresa que teve contrato 

reincidido atendia os 23 muni-
cípios do Litoral Norte gaúcho. 
(Com informações de Rádio Ma-
ristela)

HNSN afirma buscar alternativas para manter 
serviço de Urologia ainda em março

O vereador Rogerinho Jacob (PP),  
falou na tribuna da Câmara de Tor-
res sobre a absurda quantidade de 
lixo que há nas areias das praias da 
cidade. “São canudos, copos plás-
ticos, embalagens de picolés, de 
salgadinhos, papéis de bala, tampi-
nhas, mas o que mais se vê são bitu-
cas de cigarro, é enorme a quantida-
de de bitucas de cigarro nas areias 
de Torres”. 

Para o vereador  lixo na areia da 
praia é um problema ambiental que 
está visível a quem chega nas areias 
das nossas praias. “O lixo que as 
pessoas deixam na praia com fre-
quência é levado ao mar pelo vento 
ou pela maré. Os resíduos não bio-
degradáveis podem demorar déca-
das ou séculos para se decompor. 
Animais marinhos como tartarugas, 
aves e peixes podem confundir o 

plástico com alimento, o que pode 
causar intoxicação, asfixia ou até a 
morte. Os resíduos plásticos podem 
se fragmentar em microplásticos, 
que podem entrar na cadeia alimen-
tar e chegar até o ser humano”, res-
salta Rogerinho. Para ele, é necessá-
rio medidas urgentes para combater 
o péssimo hábito das pessoas de 
largar lixo na areia da praia, além de 
mais lixeiras na praia e fiscalização.

"Descarte o lixo em lixeiras, caso 
não encontre lixeiras perto de onde 
você está, leve o lixo consigo e quan-
do sair da praia o descarte em lixei-
ras públicas ou nas lixeiras de casa. 
O meio ambiente é a sua grande 
casa, o mal que você faz pra ele, 
você está cometendo contra você 
mesmo.", conclui o Vereador Roge-
rinho. (FONTE – Gabinete Vereador 
Rogerinho)

Vereador de Torres ressalta que lixo na areia da 
praia é um problema ambiental sério

Nos dias 11 e 12 de março, das 
9h às 17h, a Escola Estadual Jor-
ge Lacerda, em Torres, sedia um 
workshop voltado a artesãos lo-
cais, com foco em estratégias de 
divulgação nas redes sociais. A 
iniciativa, realizada em parceria 
entre o Governo do Estado e a pre-

feitura, visa capacitar profissionais 
para potencializar a visibilidade e a 
comercialização de seus produtos. 
Ministrado pela designer Fernan-
da, especialista na área, o evento 
ocorrerá com entrada pela rua 
Bento Gonçalves e abordará técni-
cas práticas para alavancar vendas 

por meio de plataformas online.
O workshop ensinará os partici-

pantes a criar conteúdo atraente, 
engajar o público, utilizar ferra-
mentas de análise e entender al-
goritmos de redes sociais como 
Instagram, Facebook e WhatsApp. 
Fernanda orientará os artesãos a 

construírem uma identidade visual 
coerente, contar histórias que co-
nectem com os clientes e transfor-
mar seguidores em compradores. 
A ação busca modernizar a divul-
gação do artesanato local, aliando 
tradição às demandas do mercado 
digital.

As inscrições são gratuitas e de-
vem ser feitas no Site da Prefeitu-
ra de Torres. 

A iniciativa reforça o compro-
misso de fortalecer a economia 
criativa, transformando redes so-
ciais em aliadas do empreendedo-
rismo local.

Prefeitura de Torres e Governo do Estado promovem workshop sobre redes sociais para artesãos

ASB - TSB
Associação Torrense de Odontologia (ATO) está receben-

do currículos de profissionais com a formação em Auxiliar 
de Saúde Bucal (ASB) e Técnico em Saúde Bucal (TSB).

E-mail: associacaotorrense@gmail.com ou
Whats: 5198343.1020 (não atende ligações)

O mutirão de cadastramento 
para emissão da Carteira de Iden-
tificação da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista (CIPTEA) foi 

prorrogado até o dia 14 de março. 
O atendimento ocorre no Centro 
de Referência e Assistência Social 
(CRAS), localizado na Rua Pedro 

Cincinato Borges, 343, no centro de 
Torres, das 8h às 11h30 e das 13h 
às 17h30.

Para realizar o cadastro, é ne-

cessário apresentar documento 
de identidade da pessoa com TEA, 
documento do responsável, laudo 
médico com CID e uma foto 3×4. A 

administração municipal reforça a 
importância da participação das fa-
mílias para garantir a identificação 
e os direitos das pessoas com TEA.

Mutirão de cadastramento para CIPTEA é prorrogado até 14 de março em Torres

A 6ª rodada do Praiano Be-
ach Soccer agitou as areias de 
Torres com partidas emocio-
nantes nas categorias femi-
nino, masculino, master 35 
e cinquentão. No feminino, 
o Batom e Futebol garantiu 
uma vitória de 4×2 sobre o 
Amigos do Adri, consolidan-
do sua campanha no torneio. 
Já no livre masculino, o Mar 
Azul superou o Vila Nova em 

um jogo disputado, vencendo 
por 5×4, enquanto o Anôni-
mos derrotou o São Brás por 
2×1, e o ATL Torres venceu o 
Panela por 3×1.

Na categoria master 35, 
o Adescom dominou o São 
Brás com um placar de 5×1, 
e o Chefia venceu o Rola e 
Toca por 4×1, mostrando for-
ça e técnica nas areias. Já no 
cinquentão, o destaque foi o 

empate em 2×2 entre Ades-
com e São Brás, em um jogo 
equilibrado que manteve a 
emoção até o apito final.

O Praiano Beach Soccer se-
gue como um dos principais 
eventos esportivos da cida-
de, promovendo integração, 
competição saudável e diver-
são para atletas e torcedores. 
(FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

6ª Rodada do Praiano Beach Soccer movimentou as areias de Torres
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VERANISMO
A  D I F E R E N Ç A  E N T R E  V E R A N I S T A  E  T U R I S T A

Lembro-me de que, antigamente, não se falava muito em turista; o
que existia era a figura do veranista. Como, aqui na aldeia, muita
gente confunde veranista com turista, achei interessante e didático
esclarecer essa dúvida. Embora eu tenha claro o significado de um e
de outro, considero mais prudente recorrer a um autor que
trabalhou muito bem essa diferença. Por isso, faço minhas as
palavras de Javier Caletrío:
"Ao tentar decifrar o significado desta previsibilidade e
familiaridade por meio de teorias sociais do turismo, somos levados
a descartar o veraneio como uma forma de turismo ou a não
conseguir compreender seu potencial emancipatório. Ao tomar
como pressuposto a dicotomia entre casa e alhures (em outro
lugar, outra parte, home and away), na qual a casa é associada ao
familiar e o alhures à novidade e ao exótico, o familiar tende a ser
compreendido como tudo aquilo que o turista deixa para trás. Em
um de seus escritos mais antigos sobre o assunto, Urry (1990: 2-3)
argumenta que o turismo envolve o movimento de pessoas a 'um
novo lugar ou a novos lugares', que logradouros turísticos são
locais 'fora do comum' e que há uma 'clara intenção de voltar para
casa'."
Auxiliado por Caletrío, podemos dizer que veranista é a pessoa que
passa o verão em um local específico (fora do lugar onde reside); no
nosso caso, no litoral, mais precisamente em Torres. Essa figura já
habita nosso litoral há muitos anos — ou melhor, há muitos verões e
temporadas. Famílias inteiras passaram várias temporadas em
Torres nas décadas passadas, e novas gerações dessas e de outras
famílias perpetuam essa modalidade iniciada antes de Picoral.

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3

Antigamente, essa prática
acontecia por meio da
hospedagem em quartos de
hotéis (o que pode ter
contribuído para a confusão
entre os conceitos), do aluguel
de chalés, da permanência em
chalés próprios ou, ainda, em
acampamentos. Hoje, a
situação permanece
semelhante, com a diferença de
que os chalés foram
substituídos por casas e/ou
apartamentos próprios ou
alugados, e os campings
praticamente desapareceram.
Ah, outra mudança substancial
foi o tempo de permanência do
veranista em Torres: antes, esse
período era de
aproximadamente dois meses;
hoje, varia de algumas semanas
a, no máximo, um mês. Além
disso, o veranista tem vindo
também fora da temporada de
verão, tornando-se um
"outonista", "primaverista" e até
"invernista" — se esses termos
existissem!
Caletrío continua:
"Tenho, sim, a real intenção de
separar o pragmatismo do
TURISMO da informalidade e
da degradação do
VERANISMO. Na minha análise,
VERANISMO seria o
deslocamento para estadias
em casas de VERANEIO, e
VERANISTAS, as pessoas que
alugam ou são proprietárias
dessas casas. Concordo que
não deixa de ser TURISMO, mas
esse público-alvo não se
renova. Contudo, os veranistas
exibem uma incrível fidelidade
ao lugar, mesmo após a perda
de status decorrente da
expansão das construções. Isso
sugere que uma dinâmica mais
complexa está por trás da
vivência do lugar."

CONVÊNIOS

 Parafraseando Caletrío: uma
pessoa que faz compras no
mercado local e vai à praia não
se dilui na massa impessoal que
se tornou a imagem
paradigmática das praias do
litoral gaúcho. Pelo contrário, o
passeio à beira-mar será um
reencontro com amigos e
conhecidos de longa data. Essa
pessoa não é um turista, pelo
menos não no sentido
acadêmico, que pressupõe o
afastamento dos ambientes
conhecidos do dia a dia em
busca do novo ou do exótico.
Tampouco é um turista "de
massa", no sentido mais
cotidiano e pejorativo, que o
associa a um membro passivo
de um coletivo dócil, atraído
pelo famoso trio sol-praia-mar.
No entanto, se esses veranistas
abandonassem as praias do
litoral gaúcho, muitas ficariam
desertas, e a imagem
tradicionalmente associada ao
turismo de massa aos poucos se
apagaria.
Então, salve os veranistas
torrenses — pessoas que
escolheram Torres como o lugar
onde passarão a maioria dos
verões (e outras estações) de
suas vidas!
Em tempo:
Turista: qualquer pessoa que, sem
distinção de etnia, sexo ou religião,
ingressa em um território diferente
de seu local de residência,
permanecendo por um período
superior a 24 horas e inferior a 12
meses, com objetivos de lazer,
esporte, saúde, motivos familiares,
estudos, peregrinação religiosa ou
negócios.
Veranista: indivíduo que
habitualmente passa o verão fora
do local onde reside.
Fonte: Caletrío, Javier. “De veraneo en la
playa”: pertencimento e o familiar no
turismo de massa no Mediterrâneo. 
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